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ANNUNCI08 . Unha 150 róis 
8ECÇÃ0 LIVRE, linha üSO réis 
NA PRIMEIRA PAGINA , linha 6'JO róla 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 728 
AVISOS 

Eatm folha è a do maior çlroulaç&o 
em todo o Interior do Estado 

E s r r l p l o r l o - B i » 15 da Novembro, 11 

Caixa do Correio, I' 
Endereço le lcgruphleo, t O M M E I l C W 

T E L E P H O N E N. 651 

ADVOOAUOS-O dr. Brosilto Ma-
chado, Joaquim Cardoso do Mel-
lo o Alcântara Machado tèm seu 

escrlptorlo na rua da Quitanda, B, 
(Associação Commerclal) o residem 
ft rua Conselheiro Webla», 89. 

COMPRA-SE ouro na fabrica do Jói-
as, rua Direita, 32-Manoel Bor -
ges do Carvalho 

DR. MELLO OLIVEIRA-Consul to -
rlo, ladeira do H. João. n. 10 Do 
1 às 3 horas. GraUs aos pobres. 
R. SOUZA CASTRO—Especialida-
de : doenças do garganta, nariz o 
ouvidos. Consultorio o re^idon-

cia, rua do Palacio, S.-Consultaa de 
1 áa 3. 

DESENHO E PIKTÜRA—Rodrigo 
soares, dispondo de algum tem-
po, lecoiona em casas particula-

res. Avisos, na rua Tabatlnguora. 21. 
R. BETTENCÕDRT RODRIGUES, 
FuculJiid» da Mtdicina ih fnà, Jltmòro 
da Acaitmla Km I tU\t S.íwiíoi di A «loa. 

Oftíciul da Acadmia >'rtiMr,j -Roaldfcnc!» rv» 
da Mbordado. 148.—Contoltorlu. raslAde Nq-
vetabro, 29. ao meio-dia—Talapboao 601. 

LOTERIA LOTTO—ExtracçõeB In-
transferíveis. As terças-feiras, 
quintas e sabhados. Leiam o plano 

na seco&o doa annuncios^ 

O- LEILOEIRO - Moreira «umpou 6 
sompre encontrado em sru escrl-
ptorlo na rua Marechal Deodoro, 

8 -A . 

RECOMMENDA-SE a leitura na 

sccçlo competente do annuncio 
«Moléstias o modlcaçõoes con-

venientes*. 

TELEGRAMMAS 
RIO, tt 
DcMpcdlu-üA liojf «Io «Ir. I ' ru-

dcnl(> «In MoracM o sr. 4'iirlon « 'ncll, 
Hccrcfnrio «Ia l.cKnçào porlugueM. 
que NCKiio amniih-l paru a Ilurupa. 

O nr. Bernardo Yjim<|ucm foi muito 
r«li<*i(a«lo liojc. por n«mi annivorMario 
natalicio. 

Foi enviada á ( amara unia men-
hqkpri pedindo credito de I re» mil 
r oa (o « para uh o bra n do rcutaura-
çâo dc forlalo/.aM. 

O primeiro tenente Caraça %1'anha, 
que tiniu» a eidade por mena^nm 
foi ma lidado rrcolher á prltmo <• cen-
surado em ordem do «lia. 

N a d a houve de Importante na €'•-
mura e no Meua«lo. 

(Do notto corrttfondsnit) 

M I.ITOH. O 

ca r é • 
O mercado eon«ervou-Me e«tavel ( 

com prorura na Iiuno de I4KMO. 
conHtando venda» de 1'I.OOU Marean. 

Kntraram I9.l?tt Marcai». 
Uende !.*. OI.993. 
Média. lO.IIH. 

.% Altandega rendeu lioje rél» 
lttt<M)$3S>. 

.% Recehedorla. 1I.3NOSIHM. 

!tlovt'mento maritimo. 
•Cntrou o vapor francez «Aquilai 

Be » , do R!o de Janeiro, com tariON 
g o n c r o N , a K a r l ValaíH «Sc f . 

Mahlram ou vnporc* » 
Zliacioital « trl indo». para o Rio <lc 

Janeiro « 
f r ancez « A«|ultainc». para Mame-

lha i 
Italiano «Mani l la » . para (àenova. 

lloitleni. u n i i|t «Ia noite, o italia 
no « re^or lo Itellevlvl, travando-Me 
de ra/.õeM. por cauaa de ciuinea de 
» u a mulher, com ou «eu» compatrio-
ta* JoMcplt Rhn e Kmino Pro»tumo 
vibrou ticw facada» no primeiro 
uma na r<»gi&o umbilical, uo horuii-
do, oendo preiio em flaicruntc. 

© íac'o «leu-ne na l*onta da Praia 
«Ia Barra. »endo o» ferimento» con-
« I !< rado» grave*. 

i : » reia brevemente, nesta ci«lade, 
m «t oinpanh'a ••'ré^oli». que tunto» 
aucee»rot (em obtido na capital fe-
deral. 

Megniu hoje |iara o* mi capital, pelo 
espreito da manhã, o delegado de 
pol.c a. 

• :»tá aqui o dr. Joito l lende» de 
Almn da Júnior, lentn catliedratlco 
d a Faculdade de Bireito deM*a ca 
» i mu 

O dr. Malta < ardftNO. delegado de 
palicfa hubvtltuto. pediu ao dr. A H I I 
Correia r a ra fazer segundo corpo de 
delic o t o nr. Olymp'o U m a . «lire 
ctor da «Tr ibuna do Povo». Para 
«» .»e Ura íoraia roavldado* outio» 
clinico». 

Meguiram hoje para ti. Bernardo 
* • immlgrante». 

(Do nottJ c<rrufondênU) 

BOLETIM 
0 Estado d « S. Pau lo dcavannce-

se do dos envo l v imen l o a i|iie tem 
utt ingido uo » ul l i inos a n n o » e mos-
tra com o r g u l h o aos visitantes da 
sua capital essa immens idade de 
ruas a ex tenderem-se , corno os ten-
táculos de eno rme mons t ro mar i -
nho, por todas as varzeas e co l l i -
nas. Kxtasia-se j ierantn os p rod i -
giosos cominet t imentos da inicia-
tiva dos seus llllios e dos que lhe 
t rouxeram de l onges terras o con-
t ingente ded i cado d o seu es forço 
ou do seu capital . A p o n t o , c o m u m 
sorriso t r iumpha l , não poucos me-
lhoramentos c l lectuados soh a aeçüo 
d o seu g o v e r n o e re jubi la c o m 110-

os institutos de reconhec ida utili 
darle. 

Entretanto pe rmi t t i ,—va idoso que 
so i s—que vos chamemos , c o m o 
bons am igos , á razão e ú verda-
de , nem sempre agradave is de 
ouvir . 

A garr id ice agradec ida d e uma 
actriz excentr ica e genia l baptisou 
em t empo essa vossa capital com 

e o g n o m e de «Art ís t ica» . 
Ella hav ia , e m parte, merec ido a 

l istineeão, pe l o de l i r io c o m que 
acolhera a nobre env iada da Arte 
Franceza. 

Vieram depo i s outros artistas in-
signes, Kmmanuel e Coque l in , a 
Judie e o Nove l l i , o sempre as 
mesmas exp losões do enthusiasmo 
a de f enderem av idamente as tradi-
ções adquir idas . 

Surgiram l o g o os pintores e ás 
suas expos ições correu pressuroso 
) nosso b o m publ ico . Viu, adini-
ou e a inda fez ma i s—comprou . 

lia então m e s m o em S. Paulo o 
gosto pe la Al te ? 

No publ ico , sim, existe o instin-
cto cultuai da Arte, e m b o r a sem 
or ientação, sem eslhetica, procu-
rando na musica mais a me lod ia 
d o rhy thmo d o que a magestade 
grandiosa do assumpto, embasba-
cando perante a pr ime i ra f igura 
embonecada , sem plástica, sem a 
pureza de l inhas esculpturaes, mas 
com arrebiques de toilclles mirabo-
lantes, o lhos do lentes A força de 
nankiin e cinturas torturadas pe lo 
arrocho d o espart i lho. 

No g o v e r n o , poré in, nas classes 
d i r igentes , não vemos em que se 
tenha r eve l ado até ho je o amor 
d o Mello nas suas grandiosas ma-
nifestações da Arte. 0 que ahi vai 
de arcli itcrtura of l lcial <•. eommurn, 
barato, d e fancar ia—puro t i j o l o co-
berto de eal iça, acaehapado, sem 
audacias de concepção nem atre-
v imentos de esty lo. 

0 1'arã, com õ seu c l ima oppri-
monte c mereant i l i sado c o m o todo 
o bom expor tador de borracha e 
de cacau; a Itahia, não obstante 
suas dissenções pol ít icas e a indo-
lência dos tropicos que lhe invade 
o o rgan ismo social, instal laram j.i 
uma Escola de Itellas-Artes. 

E, entretanto, aquel les dous no 
hres Estados não se vang l o r i am dc 
ter sido berço de Carlos ( ionies c 
A lmeida Júnior ! 

Agora <• Pe rnambuco que acorda 
com os o lhos ainda roxos do 

pranto que verteu sobre o cadáver 
de José Maria, incumbe Alberto 
Nepomuceno e um illustre pintor 
europeu dc instal larem uma Aca-
demia de Itellas-Artes. 

E nós, que fazemos '.' 
Quando terã a Capital artística 

o seu t emp lo de Arte, reunindo 
sob a mesma abolmda sagrada os 
sacerdotes que por ahi Andam es-
parsos, a g e m e r e m de nostalgia 
pelo t emp lo c m que ce lebraram 
outr 'ora. 

A nossa conv i cção é que a ima-
gem puríssima da Arte só conse-
guirá surg ir d o me i o tenebroso 
onde se debate a Polít ica odienta 
quando esta fó r de todo esmagada 
pe lo Patr iot ismo. 

Itanqucte. 
L ige i ra ind ispos ição de saúde na 

pessoa d o d irector desta fo lha 
imped iu-o de ir hontem, c o n f o r m e 
pretendia até ti ult ima hora, nssis 
t i r ao banquete o f leroc ido pela 
briosa colonia a l l cmã desta capital 
a o ministro da Al lemanha jun to 
a o governo federa l , festa para a 
q u a l esta redacção frtra honrada 
. com ura convi te . 

Procuraremos, comtudo , not ic iar 
amanhã o festim. 

Navegação a vapor . 
Mais uma importantíssima c o m -

panhia do navegação transatlânti-
ca, a Liverpool, llratU and /tiver 
Platu Stp.amr.rs, l inha l .ampost & 
l l o l t , cujos paquetes navegam para 
toda parte do mundo , c omeçou a 
annuneiar a sabida de seus vupo -
res para N e w - Y o r k , fazendo escala 
p e l a llnhin e Pernambuco. 

0 pr ime i ro paquete a part i r do 
i i i o é o UulilHo, esplendido barco 
q u e o f lercce t o d o o con for to aos 
seus passageiros. 

São agentes da poderosa compa-
nhia os srs. Nor ton , Mogaw òt Co., 
L d . 

.1 Ciijarra. 
Aeontece-nos com a preciosa re 

vista dc Julião Machado o inesino 
que lhe acontece a ella c o m o No 
vcl l i : cxgo t ta ram se os ad ject ivos . 

E se o leitor quizer aval iar o 
que vai de espir i to por uquellas 
jag inas, desde a que representa 
í). Prudência da Paci f icação até 
áquel la j ior oude deslisa o trem 
mortuar io , v u l g o expresso da Cen 
trai, é ir ulli íi rua de S. Bento, pe 
gado ao Castellões, e ã munir-se 
d o ult imo numero . 

(Jue r iqueza de imag inação ! 

0 sr. presidente d o Estado roce 
beu uma circular d o ministro do 
Interior, da União, part ic ipando 
lhe que t inham sido indultadas as 
praças da guarda-nac iona l , exerci 
to, armada o br igada pol ic ial sen-
tenciadas o por sentenciar de pri-
meira, s egunda o terceira deserção 
simples ou aggravadas ; e, bem 
assim, as que tendo commct t ido 
esse cr ime se apresentarem ãs au 
ctor idades naeionaes, dentro ou 
fóra do paiz , no prazo dc dous me 
zes. 

Multa. 
Pelo capi tão lincha l.cite, «uh 

de l egado d o l iraz, foi hontem 
pphcada a multa de 20JJ ao eo 

J ie i ro d o t i lbury n. 100, po r ahan 
d o n o d o vch icu lo . 

Carvão de pedra. 
Os srs. Wi lson, Sons & C., anti 

gos negoc iantes de Londres , Itio 
de Janeiro e Cardi l f , abr i ram um 
novo e g rande depos i to do carvão 
no bairro d o llraz, nesta capital 

Chamamos a al tenção dos inü' 
ressados para o annuncio que 
mesmos fazem na seeção r ompe 
tente. 

Ilusca. 
0 capitão Matcrazzo, subdelega 

d o dc Santa Ephigenia, deu , iu 
noite de hontem, busca, por denun 
cia, cm uina casa cm construcç&o 
na a lameda An tôn i o Pra<lo, appre-
hendendo um ulcovhoado f o r rado 
do seda, uma mala do couro ten 
do documentos importante* p ou 
tros ob jectos per ioncentes ao 
Ezequiel l i i iuuez, c idadão mexi 
cano. 

Suppoõi-se que esses ob jec tos f o . 
sem ulli e s c o n d i d o » po r gatunos 

OPINIÕES 
J U Í Z O S de insuspe i to 

h i s t o r i ado r 
Nunca, c m t empo e l o ga r a l gum, 

o l l e receram-se a um g o v e r n o c o n -
d i ções tão f avo rave i s para p r o m o -
v e r a f e l i c idade dos g o v e r n a d o s 
c o m o as q u e encontrou a d ic ladura 
const i tuída no Itrasil, a lii de No-
v e m b r o de 1SH11, pe lo exerc i to e a 
a rmada , e r i g idos em procuradores 
o f f i c iosos da nação. 

Assenhoreando-se, na máx ima 
leni tude, da soberania publ ica; 

i v re de peia de qua lque r especie 
sua aceão dom inado ra ; d i spondo 

do amplos recursos pecuniár ios , 
accuraulados pe l o ministér io deca-
h ido , e d o apo i o i l l i in i tado da força 
organ isada ; r ecebendo calorosas 
adf iesões de to<los os lados; laulo 

paiz geituflcxo deanlfi tle si, p rom-
p to a applaudir incond ic iona lmente 
quaesquer med idas o não ousando 
articular a mais l eve crit ica; v endo 
na alt iva res ignação da dynas l ia 
deposta e na ausência d e protestos 
p o r parte das altas corporações da 
véspera a l e g i t im idade d o levante; 
g o sando de cxcepc ionaes c i r cums-
tancias de cred i to internacional , as 
quaes persist iram por não curto 
pe r i odo ; omn ipo t en t e , g lor iosa , r i -

a, obedecendo apenas á lei da p ro -
ir ia von tade ;—a junta presidida pe-
o marechal I l eodoro achou-se numa 

situação única na historia, mi lagro-
samente prop ic ia , a p o n t o de p a -
recer adrede preparada pela p ro -
tecção dc um deus a m i g o . 

Operam-se d e o rd inár i o as r evo -
luções q u a n d o o erár io nacional se 
exgo t ta , e deltas d e r i v am resistên-
c ias , attritos, an tagon i smos de in-

resses, d i f f l ce is de superar. Ondas 
gi tadas sóem erguer -se ante o ba -

tei g ove rnamenta l , p rec ip i tadamen-
te appare lhado entre pa ixões d e -
mo l ido ras . 

Nenhum destes inconven i en t es 
occorreu entre nós. 

i\o g o v e r n o p rov i so r i o deparou-
se incomparave l mar de rosas, ven-
tos A fe ição, tudo, tudo, tudo quan-
to de mais f a vo recedor se possa ima-
g inar . 

E como uti l isou e l le tamanhos 
l ementos ? Qual o inventar i o de 

seus serviços 7 Onde os padrões dc 
seus benef íc ios ? 

Hão de conv i r , m e s m o republ ica-
nos intransigentes, desde epie os 
an ime hôa- fé , que tal g o v e r n o , 
punido menos , não cor respondeu 

expectat iva da op in i ão . 
Hasta, para c o m p r o v a l - o , r e l em-

brar , em rapida resenha, a lguns 
factos. 

Não f a l emos nas commissões mi-
l itares para j u l g a m e n t o de suppos-
tos conspiradores, aos quaes se d e -
ver ia appl icar penas t ambém m i l i -
tares de sedição; nem no a m o r d a -
çamen to da imprensa , v i c t ima de 
inauditos v e x a m e s , s endo muitas 
fo lhas suspensas, destruídas outras, 

ncarccrados redaetores de tercei-
ras; nem nos mar ty r i os e fusila 
mentos ein massa que , c o n f o r m e 
reve lação não contestada d o pr i -
me i r o g o v e r n a d o r d o Maranhão, 
ass ignalaram ali• a inauguração da 
Hepublica; nem no nepo t i smo des-
en f re iado ; nem na aposentador ia 
forçada de empregados vál idos, para 
da r logar a incompetentes ; n em 
has p ingues prop inas ; nem nas 
praticas burlescas de que a m e m ó -
ria co l leet iva guarda amargurada 
recordação . 

Nada just i f icava taes excessos 
sobre tudo real isados po r um r eg i -
m e n appe l l i dado de r egenerador ; 
mas , ein suinina, certos abusos 
inherem ãs r evo luções v ictor iosas 

Ve jamos os aetos adminis t rat ivos 
do cada uma das repart ições mi 
nisteriaes. 

Na pasta das Re lações Exteriores, 
destaca-se a emba ixada a i luenos 
Aires e o tratado c edendo aos ar -
gent inos parte d o terr i tor io que 
•residente C leve land , á luz da so -
ução estatuída pela monarehia,— 

soiução que a emba i xada retardou 
e ia c ompromo l t endo ,—dec id iu so-
le inncraente per tencer -nos de m o d o 
ndubi tave l . 

Ociosa seria a insistência sobro o 
lesastre d o tratado de Montov ideo , 
repudiado pe lo Congresso e pe lo 
seu propr io auetor. 

Na pasta da Fazenda, o sr. Ruy 
l larbosa mos t rou ter s ido surpre-
hend ido pela pos ição q u e lhe coube, 
não estando preparado para el la. 
P ro fundamente suje i to ã inf luencia 
i las paixões, á custa da fortuna pu-
bl ica e da part icular, satisfez os 
seus sent imentos do v ingança ( v i n -
gança , p o r q u e ' ! mais adequada 

expressão—do o d i o gratuito 
contra o v i sconde do Ouro Preto 
Não olhou para os interesses d o 
paiz . Tudo de r rocou , até as dou 
rinas mais cor roboradas pela sane 

ção dos factos. Re fo rmas annun-
ciadas com incr íve l p resumpção 
c o m o infa l l ive is , naufrugarain m i -
serave lmente . 

Nunca uma nação passou p o r d e 
cepção ma io r deante d e um pro-
j j ramma fazendar io . Foi a admin is -
tração financeira que mais a g g r a -
v o u as nossas cond ições . 

Ouo do incongruênc ias o rev i ra -
vol tas uo p roced imento d o min is -
t r o ! I V g o u o adoptou n p lura l i -
dado bancaria, abraçando , p o r l l m , 
a unidade. A b a n d o n o u de i m p r o -
v i so o systema da garant ia e m 
apól ices para a omissão, p r ccon i -
sado c o m o sa lvador , accc i tando o 
da garantia em ouro , an te r i o rmen-
te mals inado. Concedeu ao eslabe-
leeluiisiito a lcunhado do Beú r e g a -
l|as muit iss imo 8i)po|-ior(ia Aa qua -
l i f icadas outr 'ora dc escandalosas, 
quando conced idas uo l lanco N a -
c iona l d o Hiusil-

Mals g rave a inda : nâo punde ven-
cer a corrente de ei peculato um 
que procuraram meryuthal-o, dei-
xanao-te arrastar por ella. 

Na pasta da Justiça, ahi estf lo, 
n o districto f edera l , c o m o eonso -
quoneias d o p lano executado, a 
unurchia e a cor rupção d o fúro le-
vantando t jnivcrsal c lamor . 

Decretando u lei o r g » n i c p d^ iqs-
tiça federa l , sob o t y p o amer icano , 
o ministro o r gan j sou de facto o 
poder judjpiflrlo da UníSo, com 

usurparão desmora l i sadora da com-
petência da Constituinte. 

I .ma lastima, esse m o n t ã o d e leis 
incriter iosas, não raro an t inomi -
cas, gera lmente confusas o pess i -
m a m e n t e redig idas ou traduzidas. . . 

E ca lc ino-nos sobre o pessoal 
d e s i gnado para os n o v o s cargos . 

Na pasta da Cuerra, o posit iv is-
m o exerceu larga inf luencia. Sem 
m b a r g o , um dos proceres da seita, 

o sr. Te ixe ira Mendes, escreveu de 
l l en jamin Constant : xegado ao po-
der ( conservemos a or thographia 
que o pos i t i v i smo e m p r e g o u durante 
a l gum tempo, abandonando -a cm 
segu ida , sem expl icações ) , ele teve 
uma preocupando eselusivu : refor-
mar o pai; mediante a regeneração 
didatica. l'ara iço mio ezilou em 
decretar incongruente e incomple-
tamente o programa positivista, 
sem possuir professores capazes e 
sujeitando-se at>! a amalgaiiial-o 
com todas as puerilidudes cindi/i-
as e metafizicas. 

No mais , l lenjamin Constant con-
feriu ao so ldado a facu ldade de 
ju l ga r da lega l idade das ordens 
recebidas, admit t indo assim o prin-
c ipio da desobediência e, em todos 
os casos, o direito de critica, por 
parte da força armada , sobre os 
uetos da auetor idade. 

Invest iu des fa r t e a classe arma-
la do funeções interpretat ivas dos 

textos legaes, tornando-a o poder 
supremo d o Estado. 

l ) i spensamo-nos do demonstrar 
pe r i go do tal doutr ina perturba-

dora de todo o mecan ismo social 
Decorreram delia a in t imarão dos 

i:i generaes ao sr. F lor iano , a e l le -
•tuar a e le ição presidencial , c a re-
vol ta de 6 de Se tembro . 

A instrucção mil i tar , decretada 
pe lo sr. l l en jamin, não passou, na 
phrase ainda do sr. Te ixe i ra Men-
des, de um pretexto para o rgan i -
sar uma nova classe de pedanto-
eratas, t rans formando of f ic iacs do 
exerc i to ein directores da sociedade 
c iv i l . 

Nessa re forma ha ve rdade i ros er-
ros scienti l icos, apontados pe lo 
menc i onado sectário d e Augus to 
Comte . 

As p romoções feitas v i o l a ram de 
lal sorte sagrados d ire i tos , que so 
cog i tou do annullal-as no Con-
gresso. 

Fo ram até desairosas aos intui-
tos da revo lução . 

Enorme , a estatística das pre ter i -
ções. 

0 chefe d o g o v e r n o passou dc 
marechal do campo a marechal de 
exerc i to , preter indo 1 tenentes-ge-
neraes o dous marechaes de c a m p o 
mais ant igos. 0 min is t ro da Guerra 
p r o m o v e u a si p ropr io , costume 
que p e g o u . Exemplos : o sr 
Costallat e recentemente o sr. Ber-
nardo Vasques. 

0 sr. l l en jamin preteriu 88V o f f i -
ciacs num quadro dc I2 í7 , isto é, 
fio po r cento. Na mais attacada 
p r o m o ç ã o da monareh ia , as preteri-
ções subiram a 8, po r cento . 

C o m o ministro da Instrucção Pu-
bl ica, e l le aposentou lentes, c o m o 
o conse lhe i ro Justino de A n d r a -
de , g l o r ia d o mag is tér io , pela razão 
inexacta de que , f ó ra da ca -
de ira , o illustre pro fessor não se 
mostrãra bastante de l i cado para 
c o m a lguns rapazes ! 

Na pasta da Marinha, o sr. Wan 
d e n k o l k , espirito profundamente fe-
minino, não aug inentou a nossa 
força nava l , a despe i to de conside 
rave l accresc imo de despesa, nem 
lhe me lhorou a organ isação , pa -

tente iaudo-se d e sp ro v i do dc habi 
l idado para prevenir os males e 
de fe i tos de «pie a a rmada se rc 
sente. 

Na pasta da Agr icul tura, o sr. 
Francisco Glycerio, " d e educação 
intel lectual restricta, só possuindo 
a cultura indispensável ã prof issão 
que exerc ia (rábula), a qual não 
e x i g e grande capac idade nas loca-
l idades d o interior, chegou com a 
sua administração a um l iberal is-
m o c o m que lucrou a especulação 
para transformar os intuitos do 
ministro ein jogat ina industrial ». 

0 seu co l lega de ministér io c ge 
neralato, o sr. Huy Barbosa, em 
re latór io apresentado a o sr. Deo-
do ro , fa la na auducia, mm demasias 
e nos erros mais ou mnuos graves 
d o sr . G lycer io . 

A fó ra a ver t igem das concessões, 
a ac t iv idade d o min is t ro não so 
app l icou a melhorar nenhum dos 
importantes serviços a seu cargo , 
quaes colonisação, ens ino agr íco la , 
mineração , industria nssucarcira, 
navegação f luvial . A dosorganisa-
eâo de a lguns, c o m o v iação 
férrea, corre ios e l e l egraphos , data 
da sua quadra. 

Na pasta do Inter ior , a g rande 
natural isação, p r omu l gada de m a -
neira absurda, p rovocou v ivas re 
c lamações intci naeionaes. o pri-
me i ro ministro daque l la pasta per -
dia a ca lma precisa ao homem pu-
bl ico todas as vezes q u e cm lace 
de qua lquer prob lema se lhe a f i -
gurava em l i t íg io a estabi l idade 
das instituições. Espirito intransi-
gente e inconci l iavol , f o i l o g o al i -
j ado . 

0 seu successorcc lebr isou-se pe lo 
r egu lamento eleitoral mais corru-
ptor d o vo to que a chicana c 
pprvcrsão polít ica a inda engendra 
ram, 

0 s ignatário dessa poça, adjecti 
v ado d e in fame por um corro 
l i g i onar io d o mesmo , confessou 
não lia muito , na Imprensa, a ruiu 
dado de l ia , mas tentou fug i r A res-
ponsabi l idade , re je i tando-a so< 
bre o sr. Campos Sallcs, A imi 
tação d o del inqüente que , p i lhado 
em flagrante, exc lama : nflo fui eu I 

E eis a resenha dos feitos pri 
mord i ges dp g o v e r p o prov isór io 
durante o qual as humilhações pai 
taram pelos hombrot dos ministroi 
como ondas sobre nau fragas. 

Mas, objectpr-se-a, separou 
Egre ja d o M a d o , instituiu o casa 
m e n i o c iv i l , descentral isou as ren 
das. 

O p r og ramma do u l t imo min is 
terio monarchico abrang ia todas 
essas re fo rmas e mais outras que 
sem duv ida , cm breve prazo , cal 
ma e esclarecidamcnte, converter-
se-iam em rpplidjidp. 

Nenhuma conquista democrát ica 
era lne*e<juivel sob um » y » t ema 

d o 
tr 
Jo 

que em três dias abol iu l egu lmenk 
escrav idão. 

Dirã o le i tor r epub l i cano : as 
i rec iações exaradas p r o v ê m de 

ím srhastianista despe i t ado ; in-
uina-us, por tanto , fundamental 
íspe ição. 
Po is o le i tor republ icano se en-

gana. 
Os ju izos ac ima ernittidos são 

uasi todos fielmente respigados e 
todos r i gorosamente deduzidos do 

v o lume da Historia Constitucio-
nal ita Hepublica dos Estados Uni-
dos do Itrasil, publ icação moderna 

sr. l e l i sbe l lo Freire, ex -min is -
o da Fazenda o de Extrangeiros 

sr. F lor iano , ex deputado A 
onstituinte, ex-do logado d o gover-

no prov i sor io em Sergipe, um dos 
p ro -homens da situação. 

Certos trechos, c omo o retrato 
p s j c h o l o g i c o dos srs. Glycer io , 
\ristidos e Huy, as op in iões sobre 

gestão financeira deste, sobre a 
imin i l idade espiritual do sr. Wan-
enko lk , sobre humi lhações curti-

das, etc., f o r am textualmente copia-
dos , salvas indispensáveis eorrec-
ções syntaxicas. 

Fácil é reconhece l -o , compulsan-
do-so a obra , que , entretanto, se 

aracterisa por vchcmei i te má von 
ade contra o impér io , em detr i -

mento do qua l não trepida em 
íirrar fa lsamente factos notor ios . 
Qual a conc lusão a tirar d o con-

f ronto entre as circumstuneias estu-
lendainente fel izes o que jáinais se 
lão reproduz i r proporc ionadas 
no g o v e r n o prov isor io e os ne-
at ivos resultados conhecidos .' 
Ou fa l lec iam capacidade e patrio-

t ismo aos m e m b r o s dessa auininis-
ração, ou não prestava o reg imen 

p roc l amado , sendo, portanto , in-
just i f icável o levante. 

Mas n inguém negará seriamente 
ta lento e i l lustrarão ao sr. Buy, 
habi l idade aos srs» •Juintino e Glv-
cor io, c i v i smo o honradez ao sr. 
l l en jamin Constant, conhec imento 

ichnico de sua classe ao sr. Wan-
Jenkolk , energ ia ao sr. Deodoro , 
xcel lentes intenções a todos elles. 

L o g o ^ 
Affonso Cei.so 

Pol v— 
112 d o 
e não 

Po l y r l in i ca . 
0 med ico encontrado na 

cl inica das \2 horas ás 12 
dia é o dr . Sérgio Meira 
Meira Botelho. 

Um a n o n y m o ol íereccu hontem 
spontaneainente I0{J000 para áquel-

la instituição. 

A c/asse matlica e o Iríbuai! de 
Jus h de S. Paulo 

entre 
supe-

ersida 

O Sul. 
0 Jornal do Commerein, de ante-

hontem, publ ica o seguinte tele-
g r amma de Mon t e v i d eo : 

Persistem em fazer circular boa-
to de que a l .egação do Brasil 
c omprou o cont inua a comprar , por 
conta do g o v e r n a d o r Casl i lhos, ca-
abinas e munições de guerra em 
piant idade. Os emig rados brasi le i -
e iros que serv i ram até o dia do 
i rmist ic io nas fileiras dos federa-
listas protestam energ icamente con-
tra este facto , d i zendo que elle é 
abso lutamente contrar io aos usos 
dos [laizes c iv i l isados. Os jornaes 
da noite os apo iam nesses protes-
tos . " 

Foi approvado em 3.* discussão, 
no Senado federa l , o pro jec to que 
i i i gmenta os venc imentos dos mein , 
bros do Supremo Tribunal e do-

mpregados da secretaria d o mes-
mo . 

Centro Bibliographico. 
De Pct ropo l i s communica -nos o 

sr. A l f r edo de Pa iva que acaba 
de fundar a l l i 'um Centro liiblingra-
phico, no « l . yceu do \rtes e Offl-
c ios ile Pc t ropo l i s " , com o llin dc 
receber as publ icações de todos os 
cscriptores brasileiros e c o m ellas 
f o rmar a bibl iotheca ind ígena, emit-
t indo la rgo parecer na /tenista do 
Centro, que será publ icada semes-
tra lmente , ou e m menos tempo, 
c on f o rmo a af f luencia do matéria. 

E' de esperar que os paulistas 
concorram, c o m os trabalhos que 
publ icarem, para o progresso da-
quel le Centro. 

Agradecendo a genti leza d a c o m -
municação , fazemos votos para a 
prosper idade do mesmo. 

Po r falta de numero de v e r eado -
res, não se pondo hontem proce-
der ao apuramento da votação 
Ias ult imas ele ições, ficando esse 
acto t ransfer ido para ho je . 

A Secretaria da Agr icul tura re-
met teu, a in formações , á Superin-
tendência das Obras Publicas, um 
requer imento em que o sr. I.ou-
renço José de Sant Anna se propõi 

fornecer o material preciso para 
os encanamentos d o llraz. 

Já está publ i cado o i!ia fasciculo 
da Revista Brasileira, da capital 
federal . 

C o m o o dos anteriores, o summa-
r io deste oirerecc-nos leitura que 
sobre sor succulenta, é mui to v a -
riada. 

As aves nadadoras do Brasil é 
uin ar t igo b em interessante, assi-
gnudo pe lo illustre e in lat igavol 
d irector d o Museu Paraense, dr 
Kmi l j o Gopldj . 

Pela Secretaria d o Interior foi 
por l i c ipado ao dr . chefe da poli-
c ia, juizes dc dire i to da I . » , 2 .\ 
3.», 4.* c varas desta capital, 
bem co ino ao de l egado dc pol icia 
c ju izes de d ire i to da I . " e 2.» va-
ras dc Santos, que foi e xped ido 
exeauatur á nomeação d o sr, Cty-
)iii|fo l lertola para cônsul da Italia 
nesta capital , c o m jur isuícção em 
t odo o Estudo. 

p ' p rováve l quo por toda 
semana p róx ima o couraçado 
Vinte e Quatro de Maio siga do 
Rin para a Europa, af im du subs-
tituir ahi as suas marhinas. 

A Secretaria da Justiça concedeu 
110 diaH dc l icença, paru tratar da 
saúde de pessrta da sua lainil ia, ao 
» f . Aurul lauo Roberto Duarte, 2 
ol l leial da Repart ição Central d 
Pol ici f t , 

1,'ma grande lacuna existe 
nós na esphora dos estudoü 
riores. A falta de uma I uiv 
do acarreta inev i tave lmente a au-
sência d o espir i to de communl i áo 
nas classes lettradas. Sem a I u-.t > 
das d iversas discipl inas sob um 
mesuio torto e sob a direi^eão 
de um re i tor t i rado, ora da Fa-
culdade de Direito, ora da F.i-
c i i ldade de Mediein.i. ora da Fa-
culdade de Sciencias, não pôde a 
moc idade inspirar-se no f ecundo 
ideal ila unidade dos einihei. imen-
tos humanos , que mais tarde tão util 
lhe será, permitt indo- lhe uma vis-
ta mais comprchens iva e mais se-
rena sobre a parte da cooperação 
de cada classe para a rcal isação 
ilo a l vo social . A conv ivênc ia en -
tre a luirmos dest inando-se ás mais 
d iversas carreiras e subord inados 
ao m e s m o t ypo de educação , a 
cohahitacão de turmas do m o ç o s 
de dest inos di l lcrentes, as múl-
tiplas occasiões que so o l í c re -
ceni d iar iamente a cada um dos 
disc ípulos de u m a Faculdade de 
ouv i r as l icções de professores da 
Faculdade v iz inha, o choque e o 
attrito de correntes dc idéas que 
espontaneamente brotam d o euu-
laeto dc iutel l igencias d iversamen-
te mode ladas , mas, sobretudo, o 
facto de ser o curso do medic ina 
legal u m só, dado em co inmuin, 
na mesma sala, pe lo mesmo p ro -
fessor, tanto aos estudantes de di-
reito c o m o aos de medic ina, são 
poderosos e lementos de hoiuoge-
nisação dos espíritos e base segu-
ra de uma futura uni formidade de 
vistas. Deante do que se está (las-

sando actualmcnte entre nós, sin 
>-me irresist ivehncnte inc l inado a 

fazer uma vol ta ao passado e a ver 
resurgir nitidus o animadas as ima-
gens o impressões que fer i ram o 
meu espirito nos meus verdes an-
nos de estudante da Univers idade 
de Rruxellas. Becordo-mc c o m sau-
dade de todas as occasiões qin 
t ive, arrastado por meus compa-
nheiros de casa, estudantes de b i -
re i to. de ouv i r l icções de va r i o -
professores da Facil idade Jurídica. 
Em uma dessas occasiões, t ive a 
fortuna de ouv i r o sábio e vene 
rado Maintz. A sua l icção versava 
sobre u m ponto justamente a que 
os jur isconsultos l igam imrnensa 
importancia philosopli ica e ao qual 
os romanos davam o no ino de 
questão de "sptritus •• eorpus 
Os meus companhei ros j á m e ha-
v iam in f o rmado que era esse um 
dos pontos de Di ie i to r omano , em 
que Maintz costumava der ramar a 
maior s omma de erudição o de 
e loqüência . Edect ivainente, fiquei 
marav i lhado com tudo quanto ou 
vi sahir, e m grossas ondas de luz, 
da bocca do illustre romanista , 
tão jus tamente adorado por todos 
os seus disc ípulos. Foi uma im-
pressão pro funda a que recebi 
nessa hora, e , l ongo t empo após, 
eu ainda não vo l tava d.i surpreza. 

A minha surpreza p rov inha do 
facto de ter eu ido disposto a ou 
vir uma prc lecção sobre assumpto 
para m im inteiramente desconhe-
c ido , quando se me apresentou, 
magis tra lmente tratada, uma ques 
tão que já me era a lgum tanto 
fami l iar pe lo estudo das sciencias. 
mas, sobretudo, pela leitura d»-
Comte. A bri lhante peroração de 
Maintz, de facto, só i l luminava. na 
mais soberba l i r i g i a gom juridi-
ea, o g rande theorema da relatiri-
dade das causas, a pcrenne base de 
l ula a moderna seieneia social. 
Pela pr imeira vez, percebi então 
os estreitos laços de parentesco 
que p rendem a jur isprudência á 
outras sciencias e part icularmente 

medic ina . 
(Juando Maintz desenro lava o 

p iadro histór ico, most rando o ino 
Io l a rgo por que os romanos ap-
i l ieavain á sua polít ica a doutrina 
Io spirilas e do eorpus, dand» 
nos p o v o s conquis tado* uma legis 
laçáo de accõrdo coin a indo le , o -

tumes o o grau de evoluçãi 
nci ital de cada ura, cu via nitiila-
nente demonstrada, s ib a fórm i 
onerota, a g rande ve lade phi lo 

sophica quo Comte ••nsinára so! 
lórraa a l istrada. Pala primeira 

vez , o Direito r omano se me apre 
sentava c o m o seieneia posit iva e 
em meu juveni l espirito ein extasi 
raiava a pr imeira aurora da noção 
Ia unidade das scirncwit. A juris-
prudência romana eonfi indiu-si 
c i n a doutr ina da h -t e ia natu-
al de l .amarrk , a doutrina da ada-

ptação c mod i f i cação das especie-
segundo os tempos e os lugares. 

As leis appl icadas a Roma nã< 
e ram as mesmas que a . appl icadas 
ás Gallias; as das Gallias « f i l ler iam 
sensive lmente das p rom l igadas n. 
I lespauha; e as desta ainda mais 
se a fastavam das dest inadas i 
Gcrmania. 

Em meu espir i to ficava bem gra 
vado este ponto de phi losophia 
prática, a saber; que us romanos 
talharam a camisa conforme o cor-
po. lia 3!i annos que ouv i a l ieeão 
de Maintz e a interpretação d o es-
pirito relativo dos leg is ladores ro-
manos ainda não se apagou de 
minha mente . 

Eis porque , ho je , na ve lh ice , uo 
ver o meu paiz tra jado á america-
na d o Norte, quando a nossa or i -
g e m , as nos»as tradições, a nossa 
indole são latinas, surprehendo-
me a pensar que os nossos legis-
ladores perderam o mane jo da te-
soura r omana c estão luzéndo obra 
le inadaptação, ta lhando nos uma 
camisa que não diz com o nosso 
r o rpo . 

Impor tamos o cor/ius, mas não 
consegu imos importar o spiritus 
da Constituição Norte-Amer icana. 

Eis porque também, cm uma es-
phera infer ior , surprenendo-me ao 
ver o Tr ibunal de Justiça dr S. Paulo 
despindo-sc da respeitável roupa-
gem d o spiritu* e do eorpus pura 
provocar á lurta a pacif ieq çfassi 
medica. 

NAo ge põdc conceber ma io r de-
saire para os créditos do Estado de 
S. Paulo d o que esse conf l io to en-
t r e duas claPte* i l loãs pa las let-

tras. C o m o se não fo ram sufficientes 
os cont ínuos desastres porquo te-
mos passado, vem mai- este de -
p loráve l incidente convencer-nos 
de que toda a nossa sociedade está 
ameaçada de dissolução. 

E' mu i t o natural qiio o Tribunal 
de Justiç a lance toda a culpa do 
triste conl l i e to rxeh is ivan iente so-
bre a classe m -dica. 

Corno presidente da Sociedade 
de Medicina e (Cirurgia de S. Pau-
lo, a p r o m o t o r a da unif icação da 
classe módica , eorro-ine o dever de 
mostrar ao publ ico que a quebra 
de cord ia l idade entre as duas clas-
ses não partiu d o nosso seio. 

A questão do interesses inate-
riaes envo l v e inev i tave lmente uina 
questão mora l o é mais insepará-
vel a inda da questão de d i gn idade 
prof iss ional . 

Porque razão arrebatou o Tribu-
nal de Justiça á classe medica o 
direito ao execut ivo , quando o eon • 
serva para a classe dos advoga -
dos, sob o futi l pretexto de que os 
a d v o g a d o s t- ui a seu f avo r os con -
tractos po r escripto í 

0 contracto , todos o sabem, na -
da mais é do <[ue uma peça feita 
de tinta e papel Por consequencia, 
se a mora i , quo faz pender a balan-
ça da justiça, não tem bases mais 
sól idas d o que esses f ráge is e le-
mentos, estamos no d ire i to de d i -
zer-vos: a vossa mora l não poderá 
jamais ser outra cousa senão uma 
moral de papel . . . 

E' contra essa mora l que a clas-
medica se revo l ta , precisamente 

porque a classe medica ex ige um 
pouco m a i s d e seriedade e um pon-
to mais de decência na apreciação 
l o va lor dos serviços que cada 
classe pôde prestar á sociedade. 

0 a d v o g a d o se apresenta ao Tr i -
bunal a r m a d o d o seu contracto e 

lespachado favoráve l e integral-
mente. 0 med ico so apresenta sem 

jntracto o é reconduz ido pe lo 
menos c o m um arranhão. . . 

1 in pedaço de papel faz a fortu-
na de um; a ausência do papel faz 
o in for túnio d o outro . E isto se-
r io '.'! 

\ natureza dos nossos serviços, 
spirilas da nossa prof issão, para 

falar r omanamente , não admiltc 
le longas ne tno cor te jo processional 
le tabelli&cs, de testemunhas, de 

traslados e cstatnpilhas. A um cha-
mado de urgência para acuilir a 
uma mãe dc fami l ia aeommett ida 
le l i omorrhag ia post partum ou pe-
rante um minusculo c idadão, que 
não pód.- acabar de nascer em v i r -
tude d o cordão umbi l ical enro la-
lo em torno d o pescoço e cuja v i -
la d epende apenas de a lguns mi-
nutos, não podemos cogi tar ora 

ir p r ime i r o e m o rdem os nossos 
papeis. T emos de partir, de correr , 
píer faça sol, quer faça chuva, 
juer de dia, quer de noite , quer 

tenhamos a lmoçado ou quer tenha-
íos de jantar o a lmoço d o dia se-
uinte. 
Oucr o Tr ibunal co inpel l i r -nos a 

mun i rmo nos sempre dos papyra-
os documentos ' : 
Mas a mãe de fami l ia a esvahir -
, mas o minusculo c idadão a e x -

pirar não terão a l gum direito á 
dispensa para o med ico das f o rma-
lidades d o eorpus'.' 

I in a d v o g a d o pôde sahir ganhan-
do de uin inventar io duzentos, qua-
trocentos ou quinhentos contos e , 
o Tr ibunal só tem que applaudir a ! 
sua bóa estrelia, uma vez que o 
preto f o i posto no branco e que as 
competentes estarapilhas est iverem 
liem coitadas sobre o encantado pa-
pel . 0 a d v o g a d o deixa muito hon jii- , -
adamente de ser cons iderado l ier- I u e s e i . ' i 1 

l e i r o f o r cado do espol io : é antes um 

samente a mais importante e a quo 
deve rá afinal decidir da inclinação 
da balança e m um ou outro sen-
t ido. 

o eorpus é sempre accessivel aos 
o lhos d o v u l g o ; mas, quanto ao 
spirilas, só intolloetos preparados 
p o d e m approhonde l -o faci lmente. 

•Juando, mui recentemente, o 
Tr ibunal de Justiça, cassando um 
arb i t ramento feito, computou spon-
te sua os serviços de um illustrado 
co l l e ga nosso, cotando cada visita 
ao l a r go da Gloria o cada curativo 
uter ino na razão de dez mil riUl(l), 
não v iu ev identemente o Tribunal 
senão aqui l lo que todo o mundo 
vò, isto é : o corpo , a massa phy -
sica da pessoa do med i co ba lou-
çando -se era rebarbat i vo vchiculo 
sobre, rabotoso pavito. Escapou sem 
duv ida á sua vista o que ia dentro 
da parte mais saliento da massa 
phys ica . . . e o Tr ibunal não viu o 
con t eúdo intel lectual, a parU espi-
ritual, a mensage i ra da arte e da 
seieneia, que se transportava do 
centro da c idade ãquel le arra-
balde . 

Irá demas iada causticidade em mi-
nhas phruses? Re leve -a o T r i buna l : 
p rec i samos acabar p o r uma vez 
aqui c o m a l a vagem da nossa rou-
pa su ja . 

O Tr ibunal se es força por su je i -
tar a uma tabolla fixa os preços de 
nossas visitas. Váos es forços ! inú-
til tentativa !—Sc bem apprehendi a 
l i cção do Maintz, esse escopo é 
abso lutamente iuatt ing ive l , tanto 
sob o ponto de vista theorico, c omo 
sob o ponto de vista pratico. 

(Juando fazemos recahir sobre a 
bolsa do rico uma contr ibuição 
mais pesada do q le sobre a do 
pobre , en tendemos s implesmente 
usar de um critér io, que nos fa -
culta a natureza da nossa prof issão, 
de aceó rdo com a op in ião dos mais 
erudi tos jur isconsultos do Iodos os 
paizes . 

A ela.-íse pobre constituo por toda 
parto a iminensa maior ia o para 
essa classe não se a eon funda com 
a dos indigentes , q . ie tem para re-
f u g i o os hospitaes não existe f ô r -
ma a lguma de assistência publ ica 
organ isada . Essa classe inteira pesa 
exc lus i vamente sobre o corpo m e -
d i co . 

E, seja d i to de passagem, não 
será u m a das mais fortes máculas 
da nossa c iv i l isaçáo actual o facto 
da soc i edade assistir impassível á 
p r o l ongação inde f in ida desse es-
pectaculo ? ! 

A v e rdade pratica é que cont i -
nuamente t raba lhamos , por vezes 
semanas e semanas inteiras, sem 
recebe rmos uin real de grati f icação 
pe los nossos serv iços . Se t i véramos 
ao menos coeheiros e caval los de 
graça ! 

\ ve rdade pratica ainda é que 
de cada lu operações cirúrgicas só 
con tamos uma r emunerada, o do 
cada série de 20, .'10, 40 o UO v is i -
tas, apenas uma eguahnente v e m 
cobr i r o déficit d o holocausto ao 
p l a ton i smo . 

Acontece—raras vezes , fe l i zmente 
— q u e a unira não contemplada no 
bene f i c io p latonico vai bater ás p o r -
tas d o Tr ibunal o ahi toma vu l to 
(eorpus - e fere os o lhos de todos, 
dos ju izes c o m o do vu l go , e ahi 
enthronisu a crença d e que os mc-

| d icos suo uns... uns... desatina-
dos... 

Apparatosa enseenação para o 
eorpus ; c omp le to ecl ipse para o 
spirilas .' 

E uma injustiça, diz se, fazer pa-
gar o r ico pe lo pobre . 

O que toda a classe medica DVais 
ter uma consc iênc ia du ra 

benemér i to , um bemfe i tor . Ao i n g e - j ̂ r v | ç ? l l ! : ' ± , ' i"61? 1 " o m , e n l ° f ' r , '3~ 
- • . . . " i tar a i l lustrada classe dos juristas 

d o q u e vir á imprensa esclarecer nuo esculapio, que mui directamen-
te concorreu para o edi f íc io da 
•rande fortuna em partilhas, gr i -

'am t odos em córo, inclusive o 
propr io a d v o g a d o aquinhoado : //<-
ro sur l>' baudet.', caso a sua nota 
le honorár ios tenha a ousadia do 

reclamar a quinta, a déc ima ou a 
v i gés ima parte do que ex ig iu o 
a d v o g a d o . Tudo se I cg i l ima com o 
car imbo d o tabel l ião. Nada é ab-
surdo, nada é iminoral sobro pa -
pel esta inpi lhado. K, c o m o a sua 
apresentação no Fórum é sempre 
lespida de estarapilhas, a classe 
medica ahi figura c o m o uin eter-
no Shy lock , contra o qual conver-
ge toda a sorte de quolibels. 

Mas é isto equi tat ivo 1 Está isto 
de accõrdo com os sérios preceitos 
da just iça social .' Não somos todos 
c idadãos do mesmo paiz e contem-
porâneos da mesma « d a d e .' Não 
somos todos i rmãos c filhos itos 
mesmos paes. dotados da mesma 
e. ipacidade cerebral intrínseca, quer 
s igam uns o rumo jur íd i co , quer 
s igam outros a carreira medica"? 
Não recebemos todos a mesma edu-
cação l iberal ? "Se nos cortardes as 
carnes, não sangrarão el las tão 
bem c o m o as vossas f •• 

Po rque , pois, ha do ser o advo -
gado remunerado fóra de toda a 
proporção com o med ico ? 

Toda a tendência do critério d o 
Tribunal é para subordinar os ser-
viços médicos a uma tarifa f ixa. 
Ora, nessa tendência v emos uma 
v io lência feita a todo o espirito re-
lativo dos jurisconsultos romanos; 
nesse a rae iqu lnhamcnto do valor 
intellectual o mora l da nossa clas-
se v e m o s s implesmente uma pue-
ril tentativa de d i vo rc io cora a 
doutrina do iviritut e d o eorpus 
consagrada pela leg is lação de todos 
os paizes civi l isados. 

E' nas questões d » honorários 
médicos quo mais se accentúa a 
necessidade para os juizes de uma 
estricta observância da pr incip io 
da relatividade, ilui consas. 

lia apenas poucos dias, pelas ca-
himnus desta mesma lolhn, o illus-
trado conse lhe i ro Duarte Rodrigues, 
na sua raagilifica série de art igos 
sobro assumpto oconoinieo , teve 
oocasião de tocar inc identemente 
em umn op in ião de Rustíat a p r o -
pósito ( le questões compleXba. 0 
illustre articulista ooro razão reoar 
d » <;u<> e m todo o prob lema en-
v o l v e n d o g rande munera de faeto-
res ha sempre uma parte quo todo 
o m u n d o ve c uma parte que só 
poucos enxe rgam. 

Ora, f reqüentemente acontece quo 
a parte v w W e l »<i a pouco » 6 prec i -

este ponto . 
Une quur o Tribunal ' . ' 
Duvornos reso lutamente lançar ás 

urt igas a classe pob re , u l i m d e a l l i -
v iar a bolsa dos r icos ? 

A classe medica entende que to-
dos o s serviços prestados aos in -
d igentes e. aos pobres só redundam 
em benef ic io dos r icos. E a razão 
é o b v i a . 

• juando um med ico adquir iu nos 
hospitaes ou na c l in ica civi l dos 
pobres uma mais vasiu erudição 
pratica ou uma ma ior habi l idade 
operutor iu, o p r ime i ro a benef ic iar 
desse mais c o m p l e t o aper fe içoa-
m e n t o technico é, ev identemente , o 
p r op r i o r ico. 

A pobreza serv iu- lhe, na real i -
dade , de pedra de af iar , e o med i -
ca . do instrumento susceptível do 
ma io r uguçumento. Parece á classe 
med i ca de justiça e lementar que o 
r ico pague mais caro um instru-
men to mais aper fe i çoado . E a nos-
sa classe pensa, portanto , mui so-
br ia incnte, que, na real idade, são 
os r icos que exp l o ram os pobres. 
(Juereinos a reciprocidade e ped i -
mos a sancç&o legal para aqui l lo , 
que sempre se prat icou, ainda so 
pratica e cada vez mais se prati-
cará e m todos os paizes civílisu-
d o s . 

Demonstre -se que laboramos cm 
e r ro e a classe medica provará que 
cada um do seus membros tem 
bastante alt ivez moral para empe -
nhar a lueta pela v i da em qua l -
que r outro rumo, pre fer indo tan-
ger burros, plantar batatas ou qual-
quer outro o f l l c io a uma posição 
equ i voca , 

Se não podemos talhar a camisa 
c o n f o r m o o corpo , empunhem ou -
t ro » u tesoura e distr ibuam a m -
plos culçôcs, per ini t t indo mais l ivre 
curso a todas as subti lezas da ca-
suística jur íd ica. 

IIR. L . P . IURSETTO. 

0 de l egado , dr . Joaquim Ribas, 
fez lavrar auto de f lagrante contra 
Hcnedioto de Oliveira Machado, José 
Ferreira Dias, Theotun io Pire» de 
C a m p o , e. Benei l i r to Ferreira Dias, 
por l iaverem furtado, ante-hontem, 
200g a l lento Martins Ferreiru. 

0 Minuto ISohemia. 
Recebemos o primeiro numero 

de uma pequena folha hebdoma-
dária que , sob aquel le titulo, oca* 
ha de appt recer nu capital federal. 

Este numero o f fereoe le i tura va-
r iada e interessante, própria do 
u m j o rna l humor í s t i co . 



O r .OMTMKRCHO | ) E S . P A U L O 

De vez eiyiiando 
Nunca è tarde para se tratar de 

um l ivro útil. lia mais de um 
mez que se acha em meu poder a 
Historia tio Esta/Iode S. Paulo, es-
criplu pelo sr. Tancredo do Ama-
ral, e, por eertu indisposição de 
espirito, c, mesmo, por falta de 
tempo, só agora ó que posso dizer 
alguma eousa sohre esse trabalho 
do laborioso professor. 

Vò-se logo que a Historia do 
sr. Tancredo, ensinada pela b io -
graphia dos vultos mais notáveis 
do nosso listado, foi vasada nos 
moldes da Historia tio lirasil de 
Sylvio Homero, também ensinada 
pela biographia dos nossos heroes. 

Comqiianto Pestallozzi, o grande 
pedagogista suisso, opino que a 
educaeio do homem deve ser feita 
principalmente em vista da liuma 
uidade e não tio Estudo,—injusto 
seria desconhecer o relevante ser-
viço prestado tis geracíles presentes 
pelo esforçado professor, que, em 
seu livro, enfeixou, por ordem 
chronologica, preciosas informa 
eões sobre a vida dos homens que 
mais tóm dignif icado o nosso Es-
tado, o, portanto, também a nos-
sa 1'atria. No sentir do abalisado 
philologo João Itibeiro, o único re-
curso verdadeiramente efíleaz para 
inocular na escola a conducta cí-
vica o patriótica é esse mesmo— 
no exemplo dos, grandes cidadãos 
a historia dos que a fizeram a ellii 
própria, sobresauindo sobre a activi 
í lu le anonvina das massas, dirigin-
do -a aos seus destinos e aos seus 
ideaes». 

0 prelaciador do livro, sr. co-
nego Valois, recommenda, também 
como util e do intluxo benefioo na 
educação da inocidade, "a historia 
ensinada pelos estudos biographi 
cos dos grandes homens t/uc sou 
beram deixar d sua patria o pre 
cioso legado de uma vida eousa 
grada aos mais palpitantes inte-
resses da humanidade». 

Abstrahindo-se da imparcialidade 
indispensável em oluas similares 
a Historia tio Estado de S. Paulo 
escripta pelo sr. Tancredo, é mui 
to mais noticiosa e, direi até, mui 
to mais substancial do que a llis 
loria do Brasil do sr. Sylvio 
mero. lia nesta, porém, uma enor-
me d i ferença. Escrevendo a sua 
obriuha, de 107 paginas, sómcnte 
o infatigavel critico sergipano to 
mou na verdadeira accepção a pa-
lavra biographia e, por isso, só in 
cluiu na galeria dos heroes brasi 
loiros aquellcs que, dcsapparccoi) 
do do vasto palco da vida, con 
cluiram, ipsu facto, a sua missão 
histórica. O unieo nome de homem 
v i vo que, em I8'JU, figurava na 
primeira edição daqucllas paginas 
.«consagradas a honrar os mais 
eminentes dos nossos grandes mor 
tos» , era o do marechal Manoel 
Deodoro da Fonseca, — pequena 
faliu, aliás, de (pie o eminente lit-
terato podia desculpa, 110 fim do 
l ivro, observando que «grandes 
honestas razóe» havia para que 
el le assim procedesse». K accrescen 
lava: "A proclanmcão da Itepublic 
k devida principalmente a Deodo 
r o » , facto «de tal magnitude e Iran-
cendencia, que só por si conler 
immorredoura fama a esse patriota 
insigne», J'or isso, devendo serso 
brio com raterenciu aos vivos, 
alludido historiador limitou se 
indicar o nome de Uoodoro á ail-
jniraçüo dos coevo». 

O sr. Tancredo, porém, consc 
guindo imitar a Sylvio Homero 110 
plano da filia obra, ultrapassou 
nesse ponto, o seu correcto mode-
lo, enveredando, 1U1 lliuribulo em 
punho, pelo amplo socijario em 
que ainda se exhlbein alguns dos 
muitos personagens apotlieosados 
110 seu l ivro. 

Ora, esses paucgyricos feitos as-
sim aos vivos, ainda que diclados 
pela melhor das intenções, cheiram 
— permittani-me a franqueza — 
cheiram... abajulaçâo- elenwntoin 
eompatiyel coin a serena e tecla 
imparcialidade, que é um dos mais 
valiosos attribulos do verdadeiro 
historiador. 

A este proposito merecem ser li-
das as seguintes palavras de Max 
Nordau, o eonspicuo philosoplio 
germânico, que e hoje, incontesla-
vidmente, uma das liiais fulguran-
tes glorias da Allemanha ; 

«A apotheose de um vulto liisto-
rico não pôde ser uma horaena 
ge«2 de fainilia, nem mesmo um 
acto de. cortesania contemporânea 
(estes g r ypu í s são meus). Os ser 
vis adulàdores th' l.uiz XV eliris 
marain-no, em vida, de bem nina-
do. Que resta disto na Historia? 
O qualillcativo que devia ».?r l i-
sonjeiro não passa agora de unia 
ironia atroz. E l.uiz X IV? Os que o 
cercaram chamaram-110 o Hei sol ou 
Luiz-o-Grantle. 

A Historia, porém, não ratificou 
estes títulos e, todavia, l.uiz XIV 
dominou sen século e foi, por mais 
de !i0 annos, o eixo em torno do 
qual giraram os destinos da Eu-
ropa !» 

Não se julgue, aliás, que nego 
os méritos dos varões illustrcs glo-
rilicados pelo sr. Tancredo 110 seu 
utilissimo l ivro. I.ongc disso. En-
tendo, apenas, que é demasiado 
nédo para julgarmos esses perso-
nagens contemporâneos, ainda mi 
litantcs na vasta arena da vida. 
Antecipar assiin o veredicto da 
Historia é, como sensatamente pon 
dera o mesmo illustre Nordau, que-
rer jmpôrã humanidade uma ailmi 
ração precoce, o que, para valer al 
giinia eousa, deve. ser toda espon-
tânea. 

JS, em verdade, quem lios pôde 
garaníir que esses homens insignes 
ora nn fnstigio da gloria política 
«Io Estado de S. Paulo, urbi et orb 
[troclamados como grandes cara-
cteres e patriotas exenlsos, manterão 
sempre inflexível e reeta 3 linhu 
de conducta por elles sustentada 
até hoje?... (Juem pôde, ainda em 
meio de uma «xhibíe&o dramatica 
asseverar que este ou aquulle aetor 
distineto, por mais esforçado qi 1 
sc mostre, sustentará a mesiua 
r.orreeção e galhardia, o mesmo 
sntrain coin que, at<í então, vciu 
desempenhando o seu dilftcilimo 
jiupel ? 

g inguem, se allendermos ã frfl 
pilíd.ule humana e, em tal caso 
admiUirmos a possibilidade de qual-
quer eclipse nesses radiosos astros, 
eclipses aliás, iiaturalissimos, mo-
tivados,as innis da* vozes,por impre-
visto» p. poderosos aeeldeiiles... 

Portanto, as portai aur..,. da 
Historia só se (levem abrir para 
aquellcs sobre quem jei se cerraram 
a * do scpulcro. 

A' parte o pequeno senão apon-
tado, é o livro do sr. Tancredo 
um copioso e util ropositorio de in-
leressantes informações sobre a vida 
de todos os personagens que, com 
ardente patriotismo, se esforçaram 
pelo engrandeclmcnlo deste llores-
centissiiuo Eitado. K escripto em 
l inguagem fácil e clara e, muito 
lucthodicaincntc, se divide em 4 
findei, (ndica a primeira o modo 

porque se deve estudar a Historia 
mostra a origem do legendário 

povo paulista, otlerecendo, em se-
guida, a descripção physiea do Es-
tado e algumas noções sobre a sua 
fauna e flora; trata a segunda de 
S. Paulo no dominio da metrópole ; 
a terceira occupa-se do Estado du-
rante o regiinrn imperial ; e a 
quarta (aquella que me deparou 
azo ás considerações supra-expen-
lidas) versa sobre a historia de S. 
Paulo 110 actual regimen governa-
tivo. 

Iin cada uma dessas secções da 
olira, o auetor historia os factos 
mais salientes oceorridos na polí-
tica paulista e, traçando o perfil 
biograpliico dos varões preclaro 
que nesses acontecimentos tomaram 
parte t^etiva, dá de cada um ilelles 
um retrato mais ou menos liei, ui 
tidamente gravado. 

Cuuio é essa obra, entre nós, a 
iriineira no seu genero, deve con-
or, sem duvida, certas lacuna 

que, mais tarde, serão preenchi-
das. Entretanto, ha nclla muito 
limito que. aprender, pois o seu 
auetor é, incontestavelmcnte, um 
moço trabalhador e estudioso, di 
gno de francos e calorosos applau 
sos, pelo valioso serviço por ell 
prestado, agora, á educação civie 
los nossos jovens compatriotas. 

(Jueira, por isso, o intelligente 
moço acceitar, de minha parte, um 
bom aperto de mão e. acreditar na 
ordiulidade sincera dos applausos 
emboras que só hoje lhe posso 

enviar, pela publicação do seu uti-
lissimo livro. 

ÁLVARO ÜUEiinv 

l)r. Cesario Motta. 
A proposito da exoneração soli 

citada por este illustre paulista di 
membro do nosso governo, escrc 
veu O Pniz, de ante-hontem : 

«Deixou, 110 dia ill de julho, < 
cargo de secretario de Estado dos 
Negócios do Interior de S. Paulo o 
sr. dr. Cesario Motta Júnior, que < 
exercia desde que assumiu a di 
recção do governo paulista o be-
nemérito c honrado cidadão dr 
llernardino de Campos. 

A administração do dr. Cesari 
Motta Júnior foi assignalada lejuiu-
damente por serviços cxlraordina 
rios, que a tornaram a mais notável 
daquetla secretaria. 

Espirito laborioso e aetivo, d 
orientação adeuntada cr progressis-
ta, o ex-secretario do Interior do 
tou de melhoramentos materiaes i 
reformas importantes o Estado di 
c|ue é flllio eonspicuo. 

Os serviços de liygiene publica 
saneamento, instruéção publica 1 
administração muito devem-lhe, 1 
00 deixar o posto de confiança q 111 
lhe coube desempenhar, o dr. Ce 
sacio Moita Júnior traz comsigo 1. 
mais apreciado galardão nas syin-
pathias publicas e 110 applauso com 
que o povo paulista exalta os seus 
méritos, que serão devidament 
aproveitados em missão mais ele-
vada e patriótica.» 

Além do novo paquete Chile 
que já está ein viagem para o lira 
sil acha-se em construcção, nos esta-
leiros da M 'ssat/eries itaritimes 
outro vapor similhante, destinado 
á linha do Brasil o do Hio d 
Prata. 

A commissão de Instruéção Pu 
hlica, da Gamara dos deputados, j.-
lavrou o seu parecer approvandi 
com algumas modificações o pro 
jeeto que cria uma Universidade nt 
capital federal. 

0 governo reiterou ao president 
lo Estado de Minas Gentes o pe 

(lido feito em fevereiro do corrcnt 
auno relativo ao pagamento d 
passagens fornecidas pela Mina 
aml Hio llaihnag Compung a un 
inspeelor sanitário deste Estad( 
por conta daquclle governo. 

•*elo nosso Estada 

Guarda-nacional. 
Por não terem solicitado suas pa-

tentes no prajso legal, foram priva 
dos dos postos; 

Comarca DI: FIIA*II:\—//(/" h ilu 
Ihiitt <le infanteria — Eslado-maioi 
o capitão cirurgião, Antonio de Pa 

ua fíapqeiro; 2." companhia, o ca 
pilão Jacob (iastapo 1'en-eira M 
nezes e o aiferes Antônio Cfletanr 
Barbosa; 3." companhia, o leiient 
Cândido Ferreira Barbosa e o alte-
res PniJfnciano C.lirislino Nogi 
ra; 4.» compuuliii}, o tenente Josi' 
Francisco de Mattos, 

II7" batalhão tle infantería—i. 
companhia, o tenente João Fran-
cisco de MettogPS e os alleres Ma 
noel Hodrigue. |,nitu ji ^utonic 
Justino Neves; i . " eoiiipaunia, o 
lnflçnte Joaquim Gliristino de Fi 
gueii-eilo; ;t." companhia, o alle-
res Francisco ( ' inpino l.ourenço. 

í I " reíiimeiilo IIH iiii)K}(l<iri't E-
tado-maior, o tetieutur^acrelario 
' fobias Ferreira de Aguiar; 2." cs 
quadrín, o tenente Adolpho Al fon-
so e o alterna JClias José Tosta; 4." 
esquadrão, o tenente ol iverio Anto-
nio da Motla. 

SANTOS 
Helativauicnte ao attentado de 

(pie foi victima o nosso collega da 
Tribit.ia tio Puro, lemos na /•'ollia, 
e ante hontem, uma noticia que 
arece confirmar o boato, que corre 

ior aquella cidade, de que o sr. 
Ilympio l.ima está <0111 a vida 
uneaçada e que, mais dia menos 
lia, uquelle sr. eahirá victima dc 
i lguma cilada que os seus inimi-
gos lhe armem. 

Aecresec, porém, quo o facto, 
constante da noticia que passamos 
a transcrever, se deu com uma 
pessoa conceituada, que nada tem 
com a política local. 

Eis o que diz a Folha: 
«Hoje, pouco depois das 7 ho-

ras da manhã, andava passeando 
pelo mercada, em companhia do 
<r. Antonio Tedeseo, o sr. Do-
menico l.evrero, socio da ca 

mearia Eboli & C , quando 
: chegou a elle um hespauhol, um 

tanto alcoolisado, e, puxando d 
uma pistola, apontou-a ao sr. l.e-
vrero, dizendo: 

-Tenho 11:111 pistola para matar 
Ol.vinpio l.ima. 

Os dous cavalheiros julgaram 
prudente afastar-se do local, para 
evitar a consiunuiaçáo de mais 
um crime. 

Parece incrível!» 
—Diz a mesma folha que o dr. Isi 

doro Campos ameaçou o sr. Damas 
ceuo Vieira, redactor da Tribuna, 
ante-hontem, 110 botequim do Thca-
tro, dizendo-lhe ([ir: -se conti 
nuasse a escreve.' desaforos na-
quella folha contra a sua pessoa 
tomaria 11111 destorço pessoal, não 
como auetoridade, mas como par-
ticular». 

—Deviam reunir se anle-honlcm 
ás li horas da tarde, em asioinhléa 
geral, os sócios da esperançosa as 
sociação União Operaria. 

— À inspeetoria da Alfândega 
local está chimnndo concorrentes 
para publicações de eililaes e for 
neciinento de expediente. 

CAMPINAS 
Foi ante-hontem preso e reco-

lhido dc novo á cadeia local o sen-
tenciado Pedro Munno, um dos 
criminosos que ha dias fugiram, 
facto que noticiámos. 

Este indivíduo, que loi condem-
nado a 30 annos dc prisão, é o 
auetor da morte dc Dorotnéa Itcinck, 
crime que aqui narrámos ha me-
zes. 

E' provável que não escape mais 
á aeção da lei, visto estarem já 
as aiíctoridades locaes prevenidas 
contra elle. 

—Foi recolhida, por ordem do 
delegado, á Misericórdia local uma 
louca (pie estava no quartel (la 
guarda cívica. 

—0 nosso collega do Diário, na 
seceão «Pela imprensa», refere-se 
ao nosso «Boletim» de ante-hontein 
no seguinte paragrapho: 

«11 Commercio tle S. Paulo, 110 
seu Boletim, insiste 110 assumpto 
de ante-hontem, que realmente é 
muito digno de ser discutido e 
meditado. Quer estradas, quer vias 
ferrsas, quer o valle de Paranapa-
nema explorado c cousas muitas 
cuja realisação seria de valia 
grande.» 

TAl BATE 
Ora até que felizmente os tauba-

teanos já tèm agua outra vez cm 
suas casas, graças ás reiteradas re-
clamações da imprensa local, que 
não deseançou einquanto não viu 
concertado definitiva e segura-
mente o encanamento de agua po-
tável no l io Parahyha. 

Ora até que eiuf lm! 
—O governo do Estado ordenou 

ao collector daquella cidade, cum-
prindo a promessa que flzéra o 
presidente do Estado na viagem 
que alli fez ultimamente, a entrega 
ua quantia de contos de réis ao 
bispo D. José, para auxiliar as 
obras do Extcrnato S. José, 

—Estiveram pouco concorridas 
este anuo as festas da capella do 
Treinem bé. 

Assim mesmo parece que houve 
alli 11111 grande conflicto, por cau-
sa do maldito jogo, cahindo mor-
tos dous ii|(|ivi(|i|QS e l|cando feri-
das varias pessoas, sognndo resa 
um telegramma rrue foi passado 
para a capital federal. 

As folhas locaes dizem, porém, 
não pularem ainda bem informadas 
de tudo (pUiiHo oúdQrpeii, ^credi-
tando mesmo que a desordem não 
livesse a gravidade que dizem. 

nlllRlIlÃO PRETO 
Ctih^Gii Aquella cidade o caixão 

contendo a "rica bandeira que ;; 
colônia, portugueza mandou vir dá 
Europa para ser içada 110 mastro 
do respunliyo vicc-consulado. 

P|iepa"iii}-i>(i grande» fesitcips para 
o dia du seu haplismo, ao 

O sr. João Anto lio Julião rCJ'-
gnou hontem o seu ma ulato de 
vereador da Câmara Municipal desta 
cidade. 

lima tiú riu: 
«Um indiscreto ouviu hontem (7 

dizer, cm uma roda diplomalica, 
que o representante de 11111a po 
teueia européa, que tem comnosct 
uma irritante queslão de território 
conseguiu liquidar 110 Minisleri 
das Delações Exteriores uma rei-l.: 
mação que alli estava pendente. 

A moléstia do gado, 
O direetor-geral do Serviço fia 

nitarjo, dr. Silva Pinto, respondeu 
a uni olflcio do sr. secretario in 
terino do Interior) em que se lh< 
recommendava que sgegerisse i 
Gamara Municipal as medidas pre 
citas no intuito de acautelar os 
interesse» sanitários da capital, rc 
lativamente a uioiusüií do gado; 
que durante a sua ausência o dr. 
cqpdido Esplnhcira conferenciár; 
a esse respeito com o sr. intenden-
te de Polida k jijsliea, indicando-
llie quaes as medidas a aijoplar, 
ficando, todavia, irssas medidas de-
pmtíjuijics da approvação da as-
sèUlbléa geiol t]n conselho muni-
cipal; que não tendo fpecbido ne-
nhuma eomuiunicaçfto o dr. búi) 
( l ido Ivsplnheira ãcérca do assum-
pto, voltara II confcrenciar com o 
mesmo sr. InleinjuiifcB, iflfis que até 
hoje, (pie lhe conste, niiiibifinij ijija 
jfledidas suggcridus foi posta em 

pratica, 
Muito bonltof 

certamente, assistirão todos o» 
membros da operosa colônia (pie 
alli mantém bem altas as tradi 

os viu 

rua do 
dc luz 

colo 

Terminou hontem o summnrlo 
de culpa instaurado contra Cuim 
Added e Émiii AJatar, auetores do 
assassinato do guurda-ljyros José 
nluckmann, na rua dc S. João. 

A Secretaria do Interior solicitou 
da da Fazenda a ri)frega de IO:(li)(),S 
no padre João Flllppo, co(|io au-
xilio ao asylo de orphmns de buu-
rolinguetá. 

çíies d í çldrjosa terra que 
nascer. 

—Vão ser colloeados na 
General Osorio dous focos 
clpctrica. 

- \ o (lia !>:; do passado 
nia hcs[ianiiola ulii (Jomiciliadn 
fundou uma sociedade sob o titulo 
União Hespttnhola, com o Ihn liu 
n;ai)jtai'i0 de, logo que os seus 
fundos o |.opiT)itt4inf soccorrer os 
seus compatriotas iii;o«i>síIqi1q^ 

SÃO CARI.0S DO PINHAL 
o nosso collega da Ordem e Pro 

t/resto transcreve grande parte da 
ultima ehronit :! <io i.osso estimado 
collaborador Olavo Bilac. 

—Vai ser em breve lançada a pri-
meira pr<di'3 pqra um novo theatro 
naipie.lla cidade. 

u edifício, que. se erguerá rio 
largo (1o Mercado, será todo de 
ferro, 

—Aquella folha continua a asse-
gurar (pie 110 Matadouro loual tém 
sido abatidas rezes atacadas da fe-
bre. aplitosa. 

Caiíiola e 1 fiais cautela ! 
UOKY-HIRIM 

Estiveram muito concorridas as 
pjfequias que alli se celebraram em 
lionrá ao n»arecl|al Floriano, sen Io 
celebrante o concgo João Evarjcc-
lista Braga. 

—No bairro denominado Piteiras, 
o ptetc j ) lbinodc Souza assassinou 
covardemente um pflbrp homem 
chamado José Sabino Leitão. 

O criminoso foi preso. 
r.lIARATIXCUETÁ 

Falleccu alli repehtin4n}ef)(e p 
sr. Domingos Antonio de Moraes, 
ppnccituado capitalista daquella ci-
da ik , 

la especic, tendo elle ainda com-
sigo um carimbo proprio para nu-
meral-as. 

Por investigações u que proce-
deu o delegado de policia dc Juiz 
de Fóra, ficou patente o ilelicto, 

ndo sido inquiridas seis teste-
munhas dignas de f ã — victimas 
lambem dos falsários, os quaes, 
ipreseutados ao ilr. chefe de poli-
cia do Estado, reluetaram cm con-
fessar o crime, declarando que sa-
hirnm do Hio ha poucos dias e da 
Balia, lia tres mezes. 

Soube-se, porém, que esses indi-
víduos fazem parte da celebre qua-
drilha de falsificadores, 110 Hio, da 
qual o aetivo t.° delegado auxiliar 
dr. Carijó conseguiu elfectuar a 
prisão de alguns socios. 

O dr. chefe de policia do Estado 
mandou expor em sua Secretaria 
algumas das cédulas falsas, para 
salvaguardar os interesses do com-
mercio e evitar, pelo conhecimen 
lo dcllus, que continuem a circu-
lar. 

—O nosso collega (1o Minas Ge-
ntes, noticiando a exoneração que 
pediu e obteve o dr. Cesario Motta 
do cargo de secretario do Interior 
neste Estado, refere-se nos termos 
mais lisonjeiros áquelle illustre ci-
dadão c aos serviços que prestou. 

—Diz o mesmo diário que, por 
telegramma transmittido de Ube-
raba, se sabe ler sido morto por 
1111 sobrinho, em Catalão, Coyaz, 
o famigerado indio João Aflonso, 
a quem por vezes sc referiram o 
Jornal tio Commercio e as folhas 
mineiras c que se cclcbrisou por 
uma série de crimes 11a zona do 
triângulo mineiro. Pelos habitantes 
de 12 municípios do Estado espa-
lhou durante muito tempo grande 
terror, com as suas corrcrias eons-
tan tcs. 

—Foi ereada uma agencia postal 
do 4." classe cm Indayá, município 
de ltapccirica. 

—Está em Uberaba o engenheiro 
Augusto Ferreira dos Heis, que alli 
foi assumir a d/rccção do Collegio 
IJberabcnse, cujas obras estão por 
concluir-se. 

— No salão do Jurv da mesma 
cidade realison-se a inslallação da 
nova mobília adquirida para esse 
fim, eHectuando-se uma sessão mui-
to concorrida, cm que se fizeram 
ouvir vários oradores. 

Manifestou-se a febre aphtosaetn 
algumas rezes presas 110 curral 
lo Matadouro dc Barbacena, com-
munieniido-sc immediatamenle o 
facto ao presidente do conselho 
dislrictal, para (pie tomasse ener-

icas e promptas providencias. Se 
já 110 Matadouro é que foram des-
cobrir a moléstia nas rezes desti-
nadas ao talho, está bein arran-
jada a população de Barbacena... 

—A Gamara Municipal da futu-
rosa cidade do Prata esforça-se por 
ohler que seja levada áquclla ci-
dade a projeelada estrada de ferro 
le Uberaba ao Coxim, da qual é 

concessionário o Banco União de 
S. Paulo. Para se entender com a 
dircctoria desse Banco, foi coinmis-
sionado o sr. capitão Manoel da 
Costa Mello e, em resposta á carta 
(pie ao director sr. A. de l.acerda 
Franco dirigiu o fiscal de iinmigra-
ção mu Uberaba, recebeu este in-
formações do referido director do 
Banco União, pelas quaes sc vc 
que cm breve terá solução o as-
sumpto, sendo provável realisar-se 
o emprchendimento. 

— 0 Tribunal corrcceional de l.eo-
poldina ainda não funccionou 110 
corrente anno, havendo 11a cadeia 
da cidade muitos presos á espera 
dc julgamento. 

-A Municipalidade de Carangola 
projecta realisar importante piano 
lc saneamento, cm beneficio das 

condições hvgienioas daquella ci-
dade, garanlindo-a contra a inva 
são de moléstias cpidcmicas. As-
sim, serão executados os serviços 
dc eanalisação de agua e cxgotlos, 
limpeza publica, etc. 

—Na mesma cidade, deu-se, a 2 
do corrente, lamentavel occorren-
cia. Uma criança de K annos, lan-
çando mão de uma garrucha que 
estava guardada cm um movei, ex-
perimentou-a confia um seu irmão 
lc cc-ca de V annos, o qual, aftin-
;ido pelo projcctil, falleccu iiniiie-
(liatamente. 

- C h e g o u ha poucos i|iasa S.João 
d'l:l Itey, onde é prestigioso chefe 
político, o deputado ao Congresso 
estadual sr. coronel Severiano dc 
llczende, tendo festiva recepção 
iIqs seus amigos e admiradores,-
que o acompanharam, após o des-
embarque, até á casa de sua resi-
dência. 

Também 11a cidade da Campa-
nha ha uns arremedos de falsifica-
ção de notas. 

Diz o Monitor Sttl-Mineiro, da-
quella cidade : 

«Ultimamente lémnpparecido nes 
|.'| cidade algumas notas do valor 
de lfj')ui) o afjiitiO, divididas cm 
duas. Em umas só existe a frente 
da nota pregada em papel e em 011 
tras a gravura do verso também 
pregada em papel. A' noite, ou em 
I ode d « niuilas notas, tèm sido al-
gumas pttssutl is. lsm nosso oscri-
ptorio expomos uma; não tem 
tjrandc merecimento o novo meio 
dc duplicar-se a fortuna, mas cm 
|q(J!) caso c uma industria nova 

M I N A S 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

SESSÃO DE ti DE AGOSTO DE I SOE» 

.1 u l g n i n o n l o s 

Itecursus crimes 

Kragança—Hccorrerite, o Juizo. 
e.r-of/lcio. Decorrido, Germano No 
gueira. Negaram provimento. Una-
nimemente. 

Capital —llecorrcntc, o Juizo, ex-
itfficuh Bpcoi'1'idos, Silvio Virnet e 
outro. Negaram provimento. Una-
nimemente. 

Bragança—Decorrente, o Juizo, 
ex-officio. Decorrido, capitão Benc 
dicio npdrigues Moreira, .Negaram 
provimento. Unanimemente. 

Capital—Becorrcnte, o Juizo, ex-
of/lcio. Bccorrido, Octavio Ferreira. 
.Vagaram provimento. Unanime 
mente. 

Appellação eivei 

Mocóc^ — Appellantcs, Barroso, 
Monteiro cc G. Appellado, Domingos 
Zambrofta. Deram provimento, sen-
do reformada a sentença appellada 
Unanimemente, 

Ag gravo civnt 

Jabolicabal —Aggravanfe, José An-
tonio Fernandes Sobrinho. Aggra-
vado, J.iji;' Antonio de Almeida. 
Deram provimento,para le.fqnnurem 
o despacho aggravado, contra os 
votos dos srs. Ferreira Alves, Pi-
nheiro l.ill)t} e Gonuto Saraivi). 

Aggravo commérclul 

Chegaram a Ouro Prelo, dev ida 
mente escoltados, os italianos Cat'-I 
Jos Scolfi e Gostaldi Cario, passa-
ilores dc f/olas falsas cm Juiz dc 
Fóra e outros pontos do Estado, Capital—Aggravanle, José Coelho 
conforme noticiámos lia dia». Vaz. Aggravada, a massa fallida 

Em poder do segundo desses j áõ Oiiveir.) (!iji||}()rlSe« & C. Adiado 
meliantes loi encontrada a quon - . o julgamento, u pedido do 8f, Fpr ; 

lia de i:WOjJ!iOO, cni nolas daquel- ' j-eira Alvç». 

INFORMAÇOES 
C U R S O A N N E X O 

Rosaltado dos exames de hontem: 
POBTCQÜKZ 

Plenamente 
Heitor de Froltas Merclo 
Bruno Polxoto Qomldo 
Atfonso Celeo do T. Franco 
Jcaqalm do Oliveira Bellcza Júnior 
Oacar Rodrigues 
J»ao do Amuriil Castro 
1'linlo Barretto 
Riphaol Augusto do M. Campes Fi-

lho 
Ray Pinheiro Lsdislan 
Autonlo Procoplo do A. Forraz 

Simplesmente 
Abelardo du Cimpos Toledo 
Sebastião Ferraz 

FBANCBZ 
Plenamente 

Oscar WclnEchenrk 
Simplesmente 

Francisco Potro M. da Silva 
l'>ankllin Toledo Plz i 
Alfredo do Mina Camargo 
Antonio Elias do L. Camargo 
Aristldos do Toledo I'iza 
Vtctor Ooocleciaao Klbolro 
Renato Miranda 
—Inliabllltados ra prova encripta, 0. 

AKITUMF.TICA E ALQEUllk 
Plenamente 

Antonio do Siazt Quoiroz Filho 
Simplesmente 

Luclo do Françi © Vasconcellos 
Paulo Leito do Assis 
FVancisco do Paula A Maelel 
Eleutorio do Souza Novaes 
Júlio Az imbaj ) 
—Lavantou-so d» oral, 1 

Hoje serão chama 1us a prova oral: 
1'ORTÜODE/. 

(á 's 10 1\2 horas) 
Claadino Pfato da Godoy 
J«ao P. Pinto N«tarlo 
Josó C. Alfaya 0 imes 
Llarvalino (te Araujo Piraoutol 
Mario de Oliveira 
Joiquim do Amaral Qurgel 
Luiz Oonzigi Sanl Auna 
Alfredo Gomes 
Joaquim Girrono 
Zuzlmo A. Líitodo Barroa 
Josó Jorgo M. Machado 
Mario Ferreira do Azevedo 
Joeó Procopio di Audrado Júnior 
Carlos do Birros Monteiro 
Diaulas Forrcira do Azovodo 
Manuel Feri az do Ca oargo Júnior 

ABITJMET:CA F. ALCEI!KA 
(A's 11 horas) 

D. Pérola M. Iniyr» 
Josó C. da Silva Braga 
Mario Qusníãi 
Ooiavio do Sjuzi Noiy 
Octaviano do Soi;z» Nory 
Josó Oilva 

Josó T. do Oliveira Camargi 
Arnaldo Vianna Choux 
Luiz do Arruda Camargo 
Wilfredo Ou^rtodo Airuda 
Riul C. A Bumo 
—SJguuda-felra, 12, haveiã eximo 

du U 'ographla, prova escrlpta, As 8 
horas, sala 11. 5. 

LEILOES 
Roalisam-so hoje os seguintes: 
Do finos moveis, ospolhos, quadros, 

cortinas, magnífico piano, bibelots, ta 
petos, louças o outros i-bjectos uteis, 
11a rua Liboro Badaró, n. 10, ás 11 1/2, 
polo sr. Chaves Loal. 

Do magnitlcos moveis, bóas orna-
mentações, lluos ospolhos, quadros, ta-
potos, louças o muitos outros artigos, 
na rua do !?anto Antonio, n. 3<>. ás 
mesmas horas polo sr. J. A. Loal ; 

Do bons moveis, machina do costu-
ra, quadros, tapotos, ospolhos, louças, 
gaiolas o varias miudozas, na rua do 
Hospicio, n. 12, tamboin ás mesmas 
horas, pelo sr. M. Campos 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
No Tolographo Nacional: 
Do Victoria para Venino Hodgbon-

son—Honto Freitas, 7 
« Paris para Rodrigo Barros 
< Santos para Thcophllo - rua 

Amolia, 5 A 
« S. Simao para Courl 
1 Santos para Eduardo Dodgson — 

S. Paulo, 5 
« Santos para D. Joaquina Va£-

eonoollos 
« Santos para D. Ambrosina Netto 
« Uberaba para Pinha Joáo Al-

fredo, 14. 
M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
capital, furam abatidos hontem : 

Rezes 111 
Porcos 82 
Carneiros 25 
Vltellos 4 

Movimento da Hospedaria de Im 
migrantes 110 dia 0 : 

Existiam 1302 
Entraram . . . . 14 
Sahirain !i!j(i 
Existem 720 

S e c ç á Q l i v r e 
i \ o c o m m e r c i o ( l o I n t e -

r i o r < l o fi. ( l e P a u l o 

Pehkika ovCu.nua & C„ cvsloni 
rloa da oxtlajta tlrnjA R Qrncllai, 
Cunha <1- Ò., participam as pessoas 
com quem tóm n gjcios, qua n&sta 
data ca-aan a pro^uruç&o que dsra n 
aq sr. Maaoal M jadoa do Ollvoira, 
para pr icelor as cohrai.v»», no ioto 
rlor doòt-j Estalo, aos develores da 
extiuuta (lrmi do R. Orn-illas, Cuuht 
£ C., não se responnabil s-ndo, por-
tanto, por quantias quo o moímo re-
ceber de hoio em demite, 

Oqtrosin* cou\flIskin Q mc.-niu ce-
nhir a vir prostar cjutai dis quan-
tias iccobidas até tòta data. 

S. Paulo, 0 da agosto do 181)5. 
8 — 1 

í ; m o H o x u b l d p 
A oxpi-riondi ó quo tem provado que 

a grande puto das fubres u dsmuitas 
outras enfermidades dos puhuSos e da 
laiyugj 6 derivada das eunotlpavOaa, 
iironehltes e di-lluijos mal cqradqs. 
As 1'ilidas sudori/iais de Luiz Carl é 
ó o verdadeiro remédio para a cara 
rudLal um poucas dia-, o som diuta. 
Uiande uortimontona Drogaria B iruel 
ii C. o na caia Lebre, Irm&o 6t M 11o. 

6 - 1 

i \ o r o m q e r c l i ) 
Josó Eugênio Pontes oommunlca aos 

ers. ncgocUntia e amigos do inteitor 
quo noxta data se derpo ilu da casa 
FíviielrAa Ui C., entr ^aiMci a et teu 
ere. a plo 'tiruu^o que llp l^aviam pus 
ssdo; o adi ado'o a ost issrs. oiuúel-
los a conaldoração quo lha dispensa 
ratD. 

S. Paulo, 1 1 do agobto de 1805. 
2 - t JobK liUOKNIO PoNlfcS. 

. U o l c s t l n H n e r v o s a s , « I o 
C p r n ^ i i o e i l i i N p t ) l n u i e 0 

DK. MATBIAS VALLÀbXo 
Consultoria, rua iJireita, 10 A. de 1 ái 

H hora». 
Ueiuttncia, Bnrin de ltapetininga, 71 

Ttltpliaoii C6Í 

H o t e l tS. J o s ó 
N. 1 — BOA UBEBO BADABÓ — S. 1 

(Antiga S. José) 

Apenas serio acceltas famílias o 
pessoas do reconhecida serlodado, dan 
do-ao como garantia a permsnonrla 
da familla do proprietário, qne reside 
no hotel. 
t à u a d l a r l a , I n c l u i n d o c a -

m a , M j M O O 
Recebom-so panelonietas dosta ca-

pital : almoço o jintar, « O i O O O 
menaaes. 

l o i n u t .V li li t "(11,1:1111 

O a r t l i r o » , ( M i i p I g e i i N e 
e e z e m a n 

Curam-se radicalmente com o uso 
do Elixir Depuratlvo do Manso SaySo. 

(saba. ató 8) 

Q u e i r o z T e i x e i r a «St F e r -
n a n d o » * 

Tendo doeapparocido uma mala do 
vlagom do nosso reprosontanto sr Ma-
nool Josó Martins Barroso o contendo 
a mosma vários doeumontos a nój 
passados por fregnezes reildontes om 
divoraos logarea servidos pela linha 
Sorooabana, prevenimos ao commpr-
cio em geral qne nao fuça transjeçao 
alguma com os meemos documentos, 
quo legltimamento nos pertencem o se 
acham extraviados. 

Como a roforlda mala desapparoceu 
do S. Manoel do Paraíso o suppõi-se 
tor sido ombarcada na estação dessa 
localidade, sem destino, por Itso po-
dimoa a quom souber do seu parado!-
ro, nos Inforaiar, afim do providen-
ciarmos para quo ehrguo a nosso po-
der. 

Outroslm pedimos aos noseos fro-
gnezaa, rosldontos om loealldados com 
estações da B. do Forro Sorocabana, 
o favor do indagarom so a mala n&o 
estarA om alguma dellas retida, e, cm 
caso alllrmutlvo, terio a bondada do 
a fazer seguir para aqui, avlcaodo noj 
da romossa e doapasaa, para os dovi-
dos fins. 

8 Paulo, 9 do agosto do 1895. 
3 - 1 

A d v o c a c i a 
P . A . GOMES CARD1M 

Escrlptorlo—Travessa da Só, 14-A 

C o l l e g i o J o ã o « l c D e u s 
LADEIRA DO CARMO, 45 

CAIXA DO C0BBE10, 014 
8. Paulo 

Funceionam regularmente todas as 
e.'assoa. 

Recebo aluamos internos, moio-pen 
sionistas 0 exte rnos. 

1'rograrauiaa o condições do admls 
s5o, ua sccriitaiia do collegio. 

Os dlrectorcs, 
Aoudsto Cesab Babjona. 
Dominuos Roijbiodes do Nascimbnto. 

^ 10 -3 

t $ e m c o n t e s t a ç A o 
o vinho do Notto Caldeira ó o 

molhor tonico conhocldo. 

O u c s l à » m e d i c a 

Em artigo nosta folha, o sr. dr. 
Mathias Valladao responsablllsa do al-
guma maneira o protestantlsmo por 
actos praticados pelo sr. E. Vanor-
don, negociante desta praça o roda 
ctor principal d 'A Opinião. 

Convom quo o dr. Valladüo o o pu-
blico saibam quo A Opinião n5o ó 
orgam do nenhuma egreja ovangelica 
logaliuento conhecida o quo o referi-
do 15. Vanorden, come so verifica do 
resumo das aetas do Presbytorlo do 
S. Paulo, publicado em o n. 29 A O 
Estandarte, do 20 do julho p. p., foi 
por aquollo concilio, depois do pro-
eossado, julgado incapaz do oxorcor 
o ministério christfto, sendo por isso 
deposto do ordens o suspenso da com-
niunhao da egreja. » 

So. pois, A Opinião declarou guer-
ra A illustre classe medica desta ca-
pital, fel-o por conta própria. 

3 - 3 Um 1'noTESTANrE. 

T i i l i e r e u l o a e i n c i p i e n t e 
cuimiIh c o m o 1 ' c i t o -
r i t l « l e U n i u b a r á . 
Teuho empregado, com maravilho-

sos re.-ultados, o Peitoral do Camba-
rá, do Bouza Soares, em diversas af-
foeçõos das vias rosplistorlas, sobro-
sab ndo um ca>o do tubercnloBO Incl 
piente, que foi radicalmente curada 
por ente propalado, em D. Virgínia 
Mula Mrn.ics, rerldento na capital da 
B-.h:a & rua 8. M guel, n. 40. -Dr. 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, me-
dico do exercito. 

Os agentes, Lfbbe, Ibvão & Mello. 

O x a r o p e p e i t o r a l i l e E * 
p e l u i H , T o l u e « l a t a h y 

Cura hLiiibptlisÍ8. 

I V u u c a l u i « N s l m 
...anêmico o magro porque uso o 

vinho do Netto Caldeira. 

I t l i c u i n i i t i H m o 
Articular, agulo eu ehronlco ópm> 

feltaiuentH cura-lo ceiu o ufo do Ell 
xlr Di punitivo dn Manto fay&o. 

Ifaba. ató 8) 

K l i x i r M . I l o r n t o 
E' u n depuratlvo Indígena. 

^ (alt.) 

A ' p r a ç a 
Os abaixo assignados declaram quo 

compraram ao sr. li. Novos o ostabo 
loeimcnto do eliA, eóra, s( mentes, otc. 
sob o titulo NOVA ÍNDIA, 4 rua da 
Fundição, n. 12, constando do merca 
dorias, armaç&o, utensílios, dividas 
etc., livro o desembaraçado, o (juo, piy 
ra censtar, so faz publico. 

8. 1'aulo, 1 do agorto do 1895. 
5- ' . l A/1.VEDO & C. 

p r n ç n 
O abaixo asslgnado declara quo tem 

vendido aos srs. Azevedo 4 C. o cb-
tabeleclroedto em S. Paulo NOVA 1N 
DIA, á rua da |'qndlvão, n. 12. com to 
do 0 seu aetivo, livro o desembaraça 
do, continuando com o estabelecimen-
to nesta praça, A rua 15 do \ovemhro, 
78. Loja M(i>)tlanm, o qual assumo a 
respon!>ablll(Íadedo todo o piS:ivoda 
oxtlncta casa em S. Paulo. 

SantOB, 1 do agosto de 1S95. 
fi-2 K. Nevks 

O l i c o r « l e . i H p e e n q t f a 
H o i l u r a i l o 

Cora ayphllls rm todos os sons 
graus. 

C r | n i | ç i i H « • t l i - i n l ç i t H 
Oom grando satistaeçao ultesto quo 

curei nieuB filhos anêmicos, debela o 
FBcrophulosos, fazendo-os tomar as 
HUdas ferrwjinoms do dr. Heiniel-
mann. 

Dr. Agostinho do Mello. (Firma ro-
oonhoclda), 

Yendom-sjo em tod»u as ^harmacUi. 

A o > I n t o r e a s a d o a 
Independente do adjutorlo, o genuíno 

o especifico Anti rheumatico Paulista-
no 6 o unloo quo com 1 ou 9 vidros 
cara, som precisar do auxilio de Uni-
monto, fomontações e flcçõ.s, que só 
hervem para remover as dores de um 
logar para ootro. O Anli-rheunuitico 
Paulistano, do pharinsecutico Luiz 
Carlos, ó (tHcaz para curar o rhenma-
tiemo agudo ou chronlco, ayphllltlco 
ou horedltailo. 

Orando aortimento na drogaria da 
Companhia (<e Drogas do E. do S&o 
Paulo o na casa Lobre, Irmfto St Mel 
lo; u em Taubaté, ua Pharmacia Alie-
má 

NOTE UEM — Qrande sortlmento das 
Pílulas suilori/icas, para aendlr oa pe-
didos, na Companhia de Drogas do E. 
de S. Paulo o oasa Lebre, IrmSo & 
Mello. 0 - 4 

O x a r o p e p e i t o r a l « l e E s -
p e l u i a , X o l u o . l a t a l i y 

Cara coqueluche. 

U m i c o < I o i l r a r u q u a r o 
0" DIVIDENDO 

Do hojo cm dranto paga se, no cs-
criptorlo deste Bana •, o sexto divi-
dendo correspondonto ao semestro fin-
do em 30 dn junho, A raz&o do 12 % 
ao anno ou 12t00() pelas acções Intc-
gralissdas o H$iOO pelas quo o nao 
forem. 

Araraquara, 3 do ago3to do 1895. 
O gcrocte-lnterlno, 

5—5 JonuE Boteluo 

O l i « ' o r t l e . I u p e c a n j í a 
I o d u r a « l o 

VondoEO na Diogarla Baruol A C. 

I l e i n e d l o p u r a c r l a n ç n 
E' 0 01.E0 CALMANTE DE S. CA 11 LOS, 

verdadeiro prompto-alllvlo para Immn-
dlata cura das doreo do barriga o dos 
ouvidos das crianças que, geralmente, 
s&o sujeitas a estes dous incemniodos. 
Orando deposito na casa Lrbre, Irmão 
& Mello o, no Rio do Janeiro, ua dro-
garia Silva Q ornes <t C. (1—4 

/V' p r n ç i i 

Declaro a esta praçi o ás do Inte-
rior que oa, EIÍBOU Carrara, estabe-
lecido com dostlllaç&o a vapor, na rua 
Amazonas, 4, formei soclodade com 
o sr. BonaccorBl Autonlo, continuando 
com o mosmo ramo do negocio sob a 
tlrma Bonaccorti Antonio & C. 

8. Paulo, 0 do agosto do 1895. 
1 5 - 4 

T o s s e a n t l i i n a t i c n c u r a -
« l a c o m o P e i t o r a l t l e 
C a m b a r á . 

Fornando Josó da Gama Lobo. ma 
jor reformado do exercito, leBldonte 
om Jaguar&o, attosta quo, eoffrendo 
duranto muitos annos, do uma terrí-
vel tosse asthmatlca, se enroa radf 
calmento com o uso do Peitoral do 
Cambará, do Souza Soares. 

Os agontos : LEBBE, IkmXO & MELLO 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cura a morphóa. 

A n i i r c h l n n a R g r e j a 
1 ' r e H l i y t e r i a n a 

NSo súmento foi excommungado da 
communhao da Egreja Prcsbytcriana 
o dr. Vanorden, redactor d'^t Opinião, 
mas tambom o Illustre dr. diroctor do 
Collegio Americano, o pastor da Egro-
ja Prosbyteriana do Rio Claro o ou 
tras pessoas quo nAo querem cega-
mente seguir alguns moços com pou-
co juizo quo agora governam aquolla 
Egroja. 
2—2 Um ej-commungatlo 

O x a r o p e p e i t o r a l « l e E u -
p e l u i a , T o l u e . l a t a h y à 
Cura as affecçõcs pulmonarca e vt-

slcuos. 

A ' p r a ç n 
Alfrodo Alves Coelho doclara a 

quom possa interessar quo, em 1." do 
corrento mez. so retirou da casa dos 
srs. Santos, Mala & C., desta praça, 
da qual ora intoressado, livro o des-
embaraçado do qualquer ônus, e, pa-
ra os dovidos effoitos, faz a proícnto 
declaração, nada mais tondo com a 
dita tlrnia. 

S. Paulo, 7 do agosto de 1895. 
3—3 Ali-HEDO ALVES COELUO 

A ' p r a ç a 
P. Alcovor 4 C., com deposito do 

saccaria á rua do (iazomotro, ns. 120 
o 130, mudaram BOUS armazéns para 
o numero 99 da mosma rua. - 3 - 2 

O l i c o r d e J i í p c e a n g a 
I i i d u r a d o 

ó o grando purificador do cangue. 

H u u s c u r n M « l e c o « | u o ! u -
c t a e c o m o I * e i l o r a l d o 
C a m b a r á . 
Dous fllblnhos do dlstlncto cava-

lheiro sr. Arscnio Cardoso do Aguiar, 
Bendo accommottidos de coqueluche e 
em estado multo grave, reetabeleoe 
ram ee em poucos dias, com o nso do 
Peitoral de Cambará, de Souza Soares 

Os agontes, LEBBE, IbhIO & MELLO. 

E l l x l r M . M o r a t o 
Cura toda a ayphllls. (alt 

E s t á p r o v a d o 

. . . . q j ) o vialu di Ni t t » O i l l j 
ra ó roojnstitulato lufalllvol. 

I l u n c o «|«i H a u t O f t 
1)0 DIVIDENDO 

Do dia 29 do oorronte om doante 
so pagará na Thoaourarla deste Ban-
co, á rua Quintino liocayuvu, n. 43, 
o na agencia do 8. Paulo, á rua do 
S. Bento, n. 27, o t)° dividendo dis-
tribuído em junho proxtmo passado, a 
razão de 5 °/0 ao anno. 

Santos, 22 de julho de 1895. 
Pelo Banco de Santo», 

JULIÃO Cabamubú, 
15 - U * Diroctor gerente. 

l l l n t o . « r , . | o a < | u l m F r u n 
k l l m N o g i i c l r u 

Pedimos lhe o obséquio de n >s com-
munloar sua resIdencla actuul ou, me-
lhor ainda, oompareoer no aaur ptorlo 
desta Saccqwal, ahm do tiatar do um 
negocio urgente o do basianto Impor-
tância para v. s. 

TUE NEW-Y0BK IdV* IrtBUBANCK Ccmpany. 
Bucranaf do Fitado de 8. Paulo 
6 - U 

| i n i ç i 
Bresnano, Lonpa 4 Ç , tcniilo ailqul 

rliia por compiu todo o aetivo o pas-
sivo da Hrnia Urbano Brcsi*auc & C., 
convidam os credores desta ultima a 
apresentar suas contas dentro do pra-
zo do quinto dias, no cscr1ptu|\n, |«ia 
da Boa Vlita. » . H A, para serem 
çpnfpfiüaii o ícifufl 

8. laulu, 7 du uKisto du 1895. 
8 - 8 ÜBRSSAÍip, U m & 0 

M a r a v l l l i o a a c u r a 
Todos os quo soffrom dovoni expo-

rlmontar. 
• Attcsto, cordlalmonto agradecido, 

a otllcacla dai proclosas pílulas ferru-
glnosas do dlstlncto módico dr. Holn-
zelmann. 

Posso, com lmmenso júbilo, afllr 
mar quo qualquor doonto, por mais 
fraco quo osteja, rocuporará o saugue 
o a energia com ostas pílulas. 

Minha filha, do 10 annos do odado, 
ostava quasl cadavor, oxtromamonto 
magra, norvosa, temendo soffrer do 
coraçáo, pelas palpltaçõos violentas 
que tinha, com falta do tluxo mensal 
o dòros pelo corpo. 

Uraças ás pílulas ferruglnosas do 
dr. Helnzolmann, nao só ficou radlcal-
moute curada, maB forto o bom nutri-
da. 

Pôde fazer uso do íuou attestado 
como ontondor.-Manool Corroía da 
Costa Júnior, negoclanto.»—(Firma ro-
conhecidai. 

Depositários: Lebre, Irmão & Mello. 

E l l x l r l U . M o r a t o 
Cura o rhoumatlsmo. (alt.) 

R ' dlK>><> « i e l « » r - ^ e 
Declaro, a bom dos quo solfrcm, quo, 

padoceinlo do estomago o Intestinos a 
ponto do lançar tudo quanto comia, o 
passando 12 ou mais dias com colicaa 
o obstrucções. fiquei radlcalmonto cu-
rado com as pílulas antl dyspopticas 
do dr. Heinzolmaun. Testemunho (sta 
Importante cura com muitas pessoas 
dlstlnctus o respeitáveis quo mo co-
nheceram doento o definhado.—Domin-
gos Faria. (Firma reconhecida). 

Vondom-ao om todas as pharmaclaa. 

j l ' p r a ç n 
Jcsó do Araujo Cai vaiho e Izab( I do 

Castro Ferreira do Carvalho ia:tlcl-
pam á praça quo dlesolvrram dccim» 
nium a-côrdo a socledadn quo girava 
pob a firma do Jos,' de Carvalho & Ç., 
nesta cidade, á rua do Rosário, n 2 3 , 
retirando se n Bacia Iz-bel do Cattro 
Ferreira do Carvalho paga do s( u ca-
pital o lncros o ficando rm succathto 
o sob a rnpsaia razio po-lal os socios 
Josó (le Araujo Carvalho o Llno de 
Araujo Carvnlho, quo essumom toda 
a responsabilidade da referida fir-
ma. 

8 Paulo, 8 do agosto do 1895. 
Izabel de Castbo Feiiueiiia de Cab-

vAi.no. 
José de Abav.io Cakvaluo. 
Lino de Abauio Cabvaliio. 3—1 

C a r n e l i « | u l « l a 
Attcsto quo, na convalesconçu das 

moléstias agudas, difTorentos pyroxias 
o, principalmente, nas diversas espé-
cies do dyapepslas, tenho empregado 
o preparado do dr. Valdès Garcia 
Carne Wptida, — colhendo sempre os 
melhores resultados, pelo que o julgo 
o aconselho como um poderoso auxi-
liar tonico nutritivo. 

Dn. Puiilio de Mei.i.o 
Únicos depositários: Barud & C., 

rua Direita, 1, e largo da Só, 2. 

A N N I J N C I O S 

ARMAZÉM.—Aluga-so um, grando, 
proprio para qualquer estabeleci-

minto Industrial. (ató 31) 
Trata te no Hotel Federal. 

ALUGA SE um grando Brmazem, 
proprio para deposito, á rua Ben-

jamin de Ollveliu, quasl na esquina 
da rua dc Santa Rota. Trata to com 
Puccl A Mlehell, á rua 15 do Novem-
bro, 28, sobrado. 10 10 

lOOOl de Pernambuco 
da 36 & 40 graua 

Encontra-se na Compa-
nhia M(rrantl) o Industrial 

Largo do Jardim, 2-À 

& l avou ra 
B M P R K H T I M O f l 

VIRUII.IO MAI HADO & 0 . le-
vantam cmpreptlnios hypothacsrlcs & 
lavoura nos bancos desta eapltfc',— 
prazo longo, jnro medico e brevidade, 
0 vendem fazr-ndaa cafó. 

Rua Direita, HO — 8. Padlo— 
Caixa 306. 10—a... 

OZINHMRA -Precisa-se "d^Tmâ, 
cxtrangelra, pagando ro bom orde-

nado, na rua Florenoio de Abreu, 20. 
_ 5—5 

M I A « ALUGA-SK ou" vinde-
1 I I V I I se optlma rasa para fa-
U H v H mllla nuraerota. colle-

gio eu cara do pemáo, 
—grando, limpa, pn-xlma ao centro da 
cidade. Tratar cem V. Machado &C. 
Rua Direita, 20. 0 - 6 

I piadas PrMeaeo de 
duas criadas 

extrangelras, mfte e filha on 
dosa Irmás, eendo unia par» 
serviços do cozinha e outra pa-
ra o do lavagem n engommaçflo 

de roupa. Paga-Bo bem. Rua da U -
berdado. 

OFFURBCB-SB unia ama com leite 
do um moz, s>m filho, á rua do 

Pasto, 11 (Braz). 3 - 8 

PRBCI9.VBB de" uma cilada par» 
todo o serviço, om casa de família, 

na alameda dos Bambus, o. 42. 3—3 

J a g e l 
1 Vende-se,for-

mato duplo ao 
desta folha, 

por preço vantajoso. 
Informações nesta 
officina. 

• atos 
Vendeni-nc, trocam-

se, afmam-se o concer-

tam-se pianos, na rua 

Libero Dadarô, n. 36. 

HUGO GABRIELY 
30—1). 

O « i r . P « u ' o M i i l l i c l -
r o d e M e l f o e u i i i m -T —W .UW..V - ' MM» « -

1 |)omk M a r i a d o C a r -
a i o M u n i * d e M o ' < o 

i n a m l i i i u r e z a r u m a ur»M-
» n d e T « i l l i i p e l o r « j i « i < » o 
« l e x .ua » «mii i i r e l e . r l » ' " " 
« l a i.iiiIm !> , \ \ \ A AI VI . I I I . I -
n o O I : T I I ; H I ; I I , » . , « » . . « 
« l o c o r r e n t e , » « N h o r a » 
( » « i n a n i i A , n t i pijivJii ' , n 
c o n v ê n i o « I o O i t r u i o -
••a e o t o u o l o « l e o n r l d <(18, 
e o n v l i i n u i o s p a r e n t e » « 
a m ' K < > « d a ( l a n d a e 
« e u « i 9 l 
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A* praça 
Isabel de Castro Ferreira de Caroa 

lho participa a «ata praça e a todoB 
cooj quom tom tido transações com-
merclats que, tendo rescindido do 
commum aceórdo o contracto social 
quo girava mista praça, sob a razão 
Jotó do Carvalho & C , continuará com 
o mesmo ramo de negocio do seccos e 
molhados, à rua Baião de Itapotininga, 
n. 39, onde conta com toda a protec-
(Ao coramorcial. 

H. Paulo, 8 de agosto de 18D5. 
Isabel de Outro Ferrara <ÍJ Carm 

lho. a-i_ 

PEDREIROS 
Nas obraa do Pauiplona, Sobrinho 

A C , na estação do 8. Caetano, Ks 
trada de Ferro Ingloza, procliam-se dei 
ou doze podroiros. 3— 1 

Importante leilão 
Magnífica collocçío do snporloros mo-

veis do vinhatico, raiz do oleo e 
nustrlaiof, brta ornamontaçfto, 8upo 
riorOH espelhos, lindos quadros & 
plunteala, tapotes avelludados, es-
cilvanlnhas com grado, prensa par» 
cópia, lonças, poreellanas, crystaes, 
talheres, artigos de utilidade e mo-
vols para cozinha. 

J. A. LEAL 
Por ordora e conta do lllmo. sr. 

J o h ó U o i n o H M a r c o n d i w , 
quo com sua família so retira da oa-
pital, vendoiA em leilão, 

Sabbado, 10 do corrente 
A's 111\2 Ura» 

Rua de Santo Antonio, d. 36 
(Antigo Bexiga) 

Todos os bens moveis o mais uton-
tlllos abaixo dcscriptos. 

BALA DB V IS ITAS 
Elegante mobília torneada & Luiz X V , 

com espaldar de palhinha, cadeiras 
com balanço, superiores espelhos, lin-
dos quadros á phantasia, cantonelras 
cora jarras o estatuetas, tapetes avel-
ludados, escrivaninhas portáteis, porta-
jornaes, jarras de porcellana, escarra 
delras o enfeites 

N A S A L C O V A S 
Superiores leitos do jvinhatlco para 

casados, bancas do luz com mármore, 
gUBrda-vestldos do desarmar, toilettes 
com mármore o espolho, ditos para 
criança, com linda guurniçlo, commo-
das, guarda roupas, lavatorlos, espe-
lhos, cadeiras para quartos, copolas, 
cabldes duplos, [oita-toalhas o en.'ei-
tce. 

SALA DE J A N T A R 
Bôa mesa oiustlea, guarda pratas 

envldraçado, guarda coibida com tola, 
cadeiras anstriacas, regulador do pa-
rede, mesa para engcmraadus, louças 
diversas para almoço o jantar, servi 
ços para almoço e jantar, terviços 
para chá e cató, bundi j i s , salvas. II-
corelroe, compoteiraB, copos e cálice» 
do cryttal, fiuctelias, talheres, peças 
avulsas para meta o muitos a i t l gcsde 
utilidade 
V e n i l i i H n m I V n n c o l e i I A o 

SABHADO, 10, SABBADO 

Rua de Santo Antonio, 36 
(Antigo Bexiga) 

Pelo leiloeiro 

Í A . L E Á L 
MAGNÍFICO 

Le i l ã o 
DE 

Mobília austríaca, terno esto-
fado, moveis de vinhatico 
e oleo, macliina Singer, 
quadros, tapetes, espelhos 
louças, talheres, gaiolas com 
canario, sabiá, etc., etc. 

O LEILOEIRO 

UOBEIBA CAMPOS 
ESCnlPTOIlIO 

A' rui Marechal Dcodiro, o. 8-ü 
Com ordem franca do l l -

lmo. sr. José de Souza, que 
com sua família se retira 
para a capital federal, fará 
leilão de todos os moveis que 
guarnecem a residenda do 
mesmo, na 
RUA DO HOSPÍCIO, IV. 12 

Sabbado, 10 do corrente 
Ás 11 1/2 horas 

A S A B E R : 
Mobília auftrlaca, magnlfloo terno 

estofado, meeinbas phantasia, vasos, 
quadros] gravura sobre aço), espelho, 
tapetes, escarradelras, ete. 

Ricas camas do vinhatico oom es-
trado de arame para casados e solteiro, 
toilette com pedra mármore e espelho, 
serviço de porcellana para o meBrao, 
orlados-mudos, guarda-roupa, com-
moda de vinhatico e eabides. 

Meia elastloa do vinhatico, guarda 
louça envldraçado, relógio de parede, 
machlna Singer (perfeita), quantidade 
de louças, llcoreiro e galhetelro, co-
pos, talheres, etc. 

Ualolas com sabiá e canario ( c a n -
t a d o r e s ) e vario* utensílios de 
uso doméstico 

Leilão com ordem franca, 
sem reserva de preços, 
Sabbado, 10 do oomnti 

A'l 11 112 horas 

RUA DO HOSPÍCIO, N. 12 
PELO LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
(iKAKDE FABRICA 

DE 
C a m a s d e f e r r o i > r « t r a -

« l o n d e a r a m e 
Orando iortlmonto do cama* byglc-

nlcas para criança. 

Sua de S. João, a. 113-A 
A /fenso Mormauo Sc Irmão 

(4" . 8 «abb.) 6 - 6 

Por prt ços redniidoi, vende • Com-
panhia M< rcantn e loduatrlal, largo 
do J u d i o , o . 3 A , 

SULPHATO BE QUININA, P. B. 
D E 

BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
C E R T I F I C A D O 

C o n f e r i d o a o » a r * . B U K G O Y N E , U U R t t l I M i B S «St C . , l - o i i d r e . 

Carvão animal 
EM GRANITO E EM PO* 

Vendo a 
Companhia Mercantil e Industrial 

LAIiOO 1)0 JARDIM, 'J-A 

CASA ESPECIAL de 

MO DE JANt IBO 
( N - 6 ) A amostra do Sulphatode Quinlna fabricado pelos .rs BURGOYNE, BURBIDGES & C., estabelecidos em Londres, o que mo foi entregue polo s r . E D W A R D BMART, com o rim do ser 

analysada, por pedido dos mosmos fabricantes, apresentou as seguintes rcacçOes: 
Incinerado em uma lamina do platina, n&o deixou resíduo algum. 
Dissolvo-se total e facilmente na agua acldulada pelo acldo sulphnrlco. 
Misturado com aoido sulphnrloo concentrado, observa-se ama mui leve coloração «marello-etverdoada. „ . j : „ 0 , i „ 
Clncra declgra mmaa de sulphato dls o l vo r .mae Integralmente em .10 grammaa de aloool a 00 c , no rim de uma hora, o na temperatura ordinarla. 

Em um tubi?™™ensaio addlcionou- se a 1 gramma do sulphato 10 cc do ether o 2 cc. do ammonla; depois da agitação o repouso, observou so na superíl-lo do .eparaçtto d, s duis lí-

quidos íõr fenSo disEolvcu-se uma gramma do sulphato, ajunton so 4 solução um excesso de oxalato do ammonio, o llltrou s e ; o liquido apresentou, o muito pouco 

amargo t T g r a m m a do sulphato; ao liquido Hltrado ajuntaram so algumas gottas do uma solução concentrada de loduroto de potássio, o agit.u so com um 

b 8 S , a ü d\g!L%oatlgranmmaa8dPeSr.eut;hatoü ^ . « " ^ a Z ^ r a g u r ^ ^ ^ - t r ' o r d i o a r l a , * solução riltrada ajuntou so 1 cont. cúbico do solução concentrada do bitartarato de sodio, attrl-

tando-sefortemente; " ^ h o u v o ^ p r e c i p k a d o . ^ ^ ^ ^ a g l t a n d ü . 6 0 d a r a n t 0 raola h o r a ; flltroa.6„( recolhendo-se 5 cc. de liquido, que, addiclonado de 7 cc. de ammonia, conservou-se por-

feitamente límpido.^ ^ ^ ^ ^aromas de sulphato ; no liquido filtrado foi precipitada a Quinlna pelo carbonato do potarsio puro ; o liquido foi novamente filtrado, evaporado a bauho-rua-

ria até aeccura. o prodooto da evaporação tratado pelo álcool a 80 c . ; este. tendo sido evaporado, n&o deixou resíduo apreciavel. „ „ . » „ . , „ „ „ , „ 
a t 6 Dissolvtu-se em agua (sempre dlstillada), levemente acldulada por acldo chlorydrlco, 1 gramma de sulphato, o procipltou-so pela chloruroto de baryo ; o sulphato o b i r j o , perfeiUmcnte 

lavado o calcinado, petou gr. 0.S6.J. 
Uma gramma de sulphato forneceu pela ammonia o polo other, depois da evaporação desto, gr. 0 , í30 do Quinlna pura e socoa. 
Na estufa perdeu 13,5% do agua. . . . . . • • 
Pelo exporto concluo so que a amostra om qnost&o 6 constituída por Sulphato do Qulnina do l ) O a q u a i i H a u o . 
Laboratorio de Bygiene da Faculdade de Medicina do Hio de Janeiro, om 25 do eg isto do 1Í-H1. ^ Inspector interino 

DR. JOSE' BORGES RIBEIRO DA COSTA 

u.b. TOJÍ€AM2CSIiri2 ÍP-G3R « B ^ a i B l í M í S S 
1 S - I O , C o l e m a n S t r e e t - L o n i l o n 

A' venda cm todas as drogarias e pliarmacias do Estado. 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL & C. 
i, RUA D I R E I T A - 2 , L A R G O DA SÉ--S.I>AUU) 

W 
5 " M a l a s 

3 FABRICA 

P» s i2—Rui José Bonifácio—12 

Álcool rectif içado 
DE 40 A 4 4 GRAUS 

Tem a Com[ia[) l i ia Mercantil e Industriai 
Largo do J&Him, n. 2-À 

PAMPLONA SOBRINHO & C." 
RUA DOS ANDRADAS, 53 

F a b r i c a d e s a b ã o e 
v e l a s 

Oflerecem os a i t ig is seguintes : 
Velas de c o m p o r ã o , grandoe, pe-

queuas e para carros, da Companhia 
Luz Stearlca do Rio de Janeiro. Tôm 
constantemente grando deposito. 

Velai de sebo, n 2. com 2í>2. 
> > i n. 0 fi R » 192. 

Sabão Flõr, gran.ie o pequeno. 
> aiijarello e caboclo, em cai-

xas do 1H o 25 kllcjS. 
Graxa do Rio Urar.de, em pipas e 

bexigas, sebo refinado do Rio Atan-
do, azeite do sebo o pelxo e oleoa 
diversos cm caixas, bren em barrica», 
soda caustlca em latas, pinho sneco em 
pranchas e n uitos outrrt artigi » per-
tencentes ao noi to r t i t o de m go-
cio. faté:)l agosto) 

G R A X A 
S E B O P U R O 

Vendera 

Ernesto Eheingantz & C. 
li na dos Immigrautes, 1 

(at6 31 ag.) 

u m a se i 
6 3 2 o 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

LEILÃO CHiC E u r e k a ! ! 

INTEGRAES INTEGRA KS 

L O T E R I A N A C I C N A L 
Extrahida hontem, S da c o r r e n í e 
Vendido pola acreditada pgenc'a de Loterias Nacionaes do Júlio Antunes 

do Abreu, ft rua Dlroita, 20. bem cc iuo fui vend.da l o .a a doi.oaa o leite-
na, I O O bilhetes IntolroB piomiades. 

O prêmio aciraB foi vendido ao «mliw o fngi:<z de-t, ca 'a o ar. JOSE' 
ALVES TEIXEIRA JÚNIOR, proptlotam. 1.0 iu„i CLulet Central, cm Si utos. 

Chamo a attonv&o do respeitável publico para a 

20a Grande Loteria Nacional 
PR KM 10 MAIOR 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
I M P O R T A N T E P L A N O 

Extracção, quinta-feira, 22 do corrente 
ÀS 2 HORAS UA TARDE 

Recommondar ao respeitável pi blico o placo desta lotaria sorá excu-
sado; no verso dos bilhetes poder se & verificar o máximo criteiio q'io houve 
na distribuirão dos promlos. 

Vendas para negocio e a varejo, na agencia das L O T E -
RIAS NAGIONAES, 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
E CAÍA FILIAL 

30, Rua de São Benio, 30 
Os pedidos do interior devem per dirigidos ao a ente 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r e i o , c a i x a 77 S . P a u l o 

Nacionaes e ext range i ros 
Para mudança de ramo de negocio 

RUA JOSE BONIFÁCIO, N. 19 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

S o l i d e z e e l e g a n c i a 

M A N O E L D U A R T & D E O L I V E I R A 
1 0 - 1 

Sabbado, 10, Sabbado 

h' roa Libero liató, o. 10 

5 -1 

DE 

Rodovalho Júnior & C, 
C o m p l e t o H o r t l m e n t o de artigos cocleslaetlcos : banquetas, 

calloea, thorlbulos, candelabrot, lampadas, casulas, hábitos, opas, jarras de 
porcellana dourada a fogo com emblemaa sacros, Imagens de todos os ta-
manhos e invocações de verdadeiro carton-pierre, pias para agua benta, mis-
saes, livros de missa, rosários, terços, registros em chromos e oleographla, 
variado sortlmento de regibtros da Sacra Família, escapaiarloa de todas as 
Invocações, gennflexorlos, alvas do linho, rochotes, fachas para padre, bar-
retea, solldíos, meias para conegos, cordões de 8. Francisco e borlas, cor-
reias para irm&os do Carmo, oratorlos, nichos, vestimentas para anjos, a2as, 
marabns, sapatinhos, diademas. 

A offlclna de paramentos accolta encommendas sob modlda, avlando-at 
oom a máxima brevidade. 

Variado sortlmento de artigos para bordados: seda, setlm-macan snpe 
rlor, vellndos, frocos, lantojoulas, Ias. bastidores, cordfies de teda. ouro e 
prata; seda fronxa fillourele, ramos de appllcaç&a, linha para oncher bordado 
retroí de todas as cores, fitas de setim, cbamaloto e gorgorao; mUsangas, 
contas, palheta, gaze, etc. 

Inonmbem-se de armaedes do eprejas, altares para casamentos em casa 
particular, armaçOes mortoarlas, catafalcoB, etc. 

Lanternas para lllnmlnaç&o a yit-rno, coplnhos de còr e merhcs, bandei-
ras de todas as nacionalidades, galhardetea para ornamentarão de ruis etc 

Traves sa da Sé, n. 8 
TELEPHONB 848 

3 . 
C A I X A DO CORREIO 216 

(até 0) 

LINHA ALEXANDEB 
Para machinas de costura 

P 
l U 

H é r n i a S f t o l t z 9t C . p a r t l c * l p n m 
C a q u e d e s d e o d i a 1" d o n g o a t o > A o OM u n l c o a 
a g e n t e s d o a u r a . H , F . é k I . A l e x n n i l e r ! - « ! . , d e 
« l a a K O w , f a b r l c a n t e a d a a f u n i a d u l i n h a A L B 
X A N D K R . 3 _ , 

Deposito em 8. Paulo i 
RUA JOSE BONIFÁCIO, 25 

HOTEL FREITAS 
F R E I T A S - H O U S E 

C e « a d e p e n a A o d e p r l m e l r u o r d e m , p a r » l a t m l -
l l a a e c a v a l h e i r o » , p e r t o d o a l i a n h o » « I o u i a r t 
b o n d a d e t « # 0 r é l » p a r a l o d o * o s p o u u » d a « I d a d e . 

LOTERIA L O T T O 
( * r l v l l < > K l » d M p e l o g o v e r n o ( V » l o r « l , | > o r d e c r e t o <1«-

1 - 4 d o n o v e m b r o d o | M t > t , c a r t a p a t e n t « « n . I J M V 

HOJE , E x t r a c ç ã o HOJE 
As \ horas As 4 horas 

A loteria «Lotío» comp5l-se dos numeroa - 1 a tK)—cinco dos qnaes, ex 
rahldos & sorte, detormlnau os prêmios. 

Podondo as sorte* srr tentadas pelos modos seguintes : 
lffmando-41' um n,im»-ro i lrlormlnarto, qur vrnltn a m-r vnmntrmlo nn. 

r inro MorlcadoM • 
Uimanil»-«<- ilitim niifiiornn fli-IrrinlnudiiH. quo \ rnh «m n » v r cnroidrnrlo. 

non rinro worli-niliiM , 
lomjanila-MC ( r e « numero* dplprminndnM. <iui- ti-nhmii u urr rnrunlradtt, 

non r lnro Hiirlunliin , 
toinando-Mf quatro iiiiuicroai dr f « - rmlaado» . ,|Uc i n i b a m a apr i-nronlrudi»» 

ni»« r ln ro uorlradoa t 
toniando-m- r lnro nutnrroa do(«-rmlnadoM. quo vrnliani u a«*r t-i ironlrado* 

no* r inro aorlradoa. 
Os bilhete, qce fO donomlnam—extractoa-, efto expostos á venda pel̂  

seguinte fórm.i: 
K i l r u r t o HlmplPH prrçn I14MM1 prêmio I « » * > ( ! 
ü i l r a r l n duqur .. * (HHi t«lOtO«M) 
— - - - _ jmmmi „ • i » « i « m 

IHIIM * .. 1 « « « ' ( « H I 
HOnO »<MHM<HHI 

li-ndo um numero, t rm 3:lNiO 
• t » oo 

doua .. .. I O I I N » 
um .. .. A lOO» 
doua „ „ «OMXl » 
• rra „ .. to«S4MM» 
um „ .. m o n o 

„ ,. doua „ „ 40i<H>:> 
„ ., troa „ MH1HMHI 
„ „ quatro . I lOIHItuIXI 

Os premi, s n »o iccnmulam. 
Os numeroB d" que bo compOom w extractos s&o escolhidos pelos cort 

pradores, offt-recend» 'esta fôrma a I-.teria «Lotto» o m«lo dn qnalqutir i>-
soa Jogar com o nurr q nn numero,, de seu palpite. O» Boileloti sfto pnbl 
'-os e presididos pnr -uetorldade competente. 

Os bilhetes i venta j pairam- o to doa prêmios, na agencia de lotoriai- ri 

QASPA3 MANSA 
2 - A , L a r g o do Rosá r i o , 2 - A 

l-;\(rar(o lerno 
l-'x(rar<o iji^itira 
l- ;slrar(o l o d o 

O nitrnclo tZu(|ue. 
H trriio, 

„ „ qundra 

•• H Iri*» 
„ „ lotto 

C u i x a d o c o r r e i o V V ^ T o l e g r a i T i n ) a , < l f l M n « ^ i 

8. PAULO 

WILSON, SONS k , 
L I M I T E O 

Proprietários de depositos de carvão 
I&TABXLECIDQS EA MAIS DE 50 ANNOS 

Tem agora um deposito no 

LARGO DA LAPA, 92 
mo oe JANEIRO 

(até 7 set.) 

Ti-m sempre grande quantidade em deposito, só de 
primeira qualidade, 

C A R D I F F 
I S T e w - C a s t l e 

de forja, coke, ferro gusi, que vendem pelos preços mais ra-
zoaveis. 

Contractos com os governos do Hrasil e da Inglaterra, com 
as companhias de vapores tran allanticos e com a Comp.nhia 
da Nova Zelandia. 

g e n l e s d a 

Pacific Steam Navigation Company 
B da Comptnhla da Nova Zolandla 

CASA MVTRZ—Wilson, Sons i C„ Limiítíd, LONDON 
Card l lT F , U A E 3 EM 

H. V l c c n t o 
1 ' o r n a t n l i u c o 

U a h l a 
•tl>> <lo .li- f»« Ia o 

Man tos 
Monl'-vl«la «> 

, , l l u r n t i o %lrra 
u t u r i H l a 

e em S. Paulo 

RUA DO ROSAHKJ.13 

( ANT IGA DE S. JOSK) 

ÁS 11 1 i H 0 R A 1 

CHAVES LEAL 
E E a c r l p I o i - l » 

A ' RCA ü E S . BENTO, N . 2V I I 

Rcs iJenc ia : Largo do Riac lmelo , 2 8 
SOÜHAOO 

Auetorisado pela signorina KJNEZ 
FUASCHINI, que se retira para a Eu-
mpa, venderá pi lo quo dfr : 

Eleganto mobília austríaca, com as-
sento o espaldar do palhinha, com 17 
peyas, mesa de centro, espelho oval, 
quadros, blbelots, cortinas, rtpostoiros, 
magnífico piano do acrodltado auetor 
llenri Herz, modelo 0, moeho para o 
mesmo, tapetes, colchas rendadas, etc. 
Confortáveis leite s a Histori, bancas 
de luz íi"I.uiz X V , toilctli* ei miLodas, 
ditos do fogão, guarda-vostidos, com-
modas o meias coramodas, cabidos o 
tapetes. Magnífica nusa elástica, ex-
ceilento guarda-pratas. em corpos, 
cadciras. bom regulador de parede, 
louçis, talheres e outros objectos de 
utililadn em toda o qualquer casa. 

Vei i liiH o lor lo p r e ç o . 
K i n C X C e p i N l O 

d o pcNMOir. 
l i i i l r i K» 110 tu*"- m o «lia. 

Sabbadj , 10, Sabbado 
A h 11 1,'2 horas em j oyto 

A ' r u a Libero Badaró, n. 10 
P d L O LEILOE110 

C h a v e s L e a ! 

Querei» ter eabellos erp«"E»os, a cabeça livre de caspa e outras moléstias 
caplliares V cosnprüo 

0 TONICO DE C A M A C A N 
i 
o uníio preparai) qu > produz resultado maravilbosus o incontestiví is e que 
t'm tido a me bor ac eltivS'. rornj o domoistra a grando quantidade da 
lrj|tavóG3 quo ttm ppp&reciílo pura llluíir oo icc uto?. 

£ C a u i e B a com as imitações ! 
O legitimo T o n l c o i l e C u m a c a u foi premiado na 

1-CJÃ43 i D l F A H I í S B S 19-89 
conforme a d^clarav&o uo-: ri tul ,s. 

A h> se á voaJa, per at.caiio e a varejo, na cata 

AR1' UGHE & C. 
Rua 15 de Xtvembro, 12 Üoa 15 dt Novembro, 12 

^ O G L O B O 
(até 7) 

C O G N A C 
H O B 1 N 

LIÍIIÍ5T & f„ Fditores 
8. A U 1 0 E KIO HE .IA NEIJIO 

Acha te á venda om sua livraria 

NOVA 
ESCOLA DZ DESENHO 

ElQKITtl [ PROGrESSIVA 

NOVA ARTE DE A P R E N D E U A D E S E N H A S 

S E M M E S T R E 
coílecrSo do 60 modelos, representan-
do uma inflnidado de objectos, inclu-
sive paizdgens, animaes, flúres, orna-
mentos, otc. 

P r e ç o , : M O O O 
A arto do dosenhar entra no pro-

gramma do toda a oducaçAo esmera-
da, convlndo quo os meninos, jà em 
tonra edade, so dediquem a esses 
exercícios tfto utois quão agradavels, 
tendo deanto do si bons modelos pa-
ra imitação para guiar o olho o a mau. 

Tomos c o n v i c t o do quo a presente 
collecç&o, publicada na Allorranha, cor-
responderá ao fim desejado. 

C U R S O 
DE 

DESENHO PROGUES81VO 
para a mocidado estudiosa, contendo 
cm dous tachins cadernos com 132 
folhas, com uma Infinita quantidado 
do objcctcs. principiando em linha 
simples até os desenhos mais difliceis, 
como figuras goomotriuas, desenhos 
do perspectivas progressivos, projo-
ctos, objectos inanimados paizagens, 
anin aes, desenhos do fôrmas huma 
nas, do flores o mais vogetaçâo, do 
ornamentos arabescos, etc , t dos pro-
gressivamento collocados o acompa 
nhadus do uma descrlpçfto concisa a 
clara para guiar o discípulo atò o fim 
do curso, 

Vendo-eo a 1." ou 2.» parto om so-
I arado, por 10$ cada uma. 

26, KL'A DO CO.MMERCIO, 26 
H . I M I I . O 10 -2 . . . 

I .lules Kobin G , f iforicanles dusle cognac, que, pela sua 
superioridade, è geralmente accailo e t:msiilo premiado em 
diversas exposiròes, scientes da grande falsificação do mes-
mo, tomaram a resolurão de fon-tUu í r p r o cu r ado r pura 
p e r . s c ç j i i i i * o s l ' * ! s i l i i - u l o r c s , ( | < i r , ; i l < - i n i l c s e r e m 

' p r o e c - s a d o s C U I M I \ \ I . \l I ! \ T I c h i <l<- i n < l i - i i i i i i s a r 

os damnos ijue causam rorn a sua fraude. 

Temlo sua marca devidamente registrada, já -deram 
I» i - < - a c l i / r i - a i n a p p r « - l i e i i s : l o « - m d i v e r s a s i u l i r i c a s 

e eaião promovendo as resfiectivas acróes contra os falsifica— 
d 'ree, « - u . i « i s n o m e s s e n i o o p p o r l i i i i a u i o n l c 1'1' l iMCA-

d e i i e e ò n l o «-oiii a l e i . 
E como lhes consta .pie ainda lia muitas fabricas que fal-

sificam os seus produclos, se promplificam A G R A T I F I C A R 
B E M as pessoas que llies forneçam provas, podendo estas 
pessoas dirigir-:e aos srs. A. T r o m m e l & C . , q u e 
a à o o s ú n i c o s a g e n t e s e i m p o r t a d o r e s deste 
cognac, o qtnes indicarão a pessoa com quem os informan-
tes poderão enlen .'er-se. 

Pela lei é tão culpado o fa ls i f icador 
como o vendedor do genero fa ls i f icado. 

t e u r a t u b o l e -
õ - a 

O s w r n . T r o m m e l A ( ' . | « * m o 
c i m e n t o n o 

Rua do Gommercio,I2 
THEATRO S. JOSÉ 

EMPKEZA MILONE & C. 

A G U A R d e n t e 
de Guararema 

DKP081TO :—LABíio da memória, n. 2 
i.ut%bi» oi; I |<ítho .v c. 

D. P ulo íltiS 31) 

Applícação sob tiypolbecas 
Irlnen tamargo tem fen-pre tôas 

garantias do predloa para appücBtto 
de capital. Kecriptorio Comrr.crclal-
a Bento, 44. ( ! • e sab.j 1 0 - l ü 

Grande Companhia Imperial Japoneza 
CHAS COMMELU 

SABBADO - w - r — ^ 
10 d e a g o s t o " - U J Ü i 

PENÚLTIMA FUNCÇÃO, PENÚLTIMA 
Era beneficio dos \ i n i É w e i s meninos j a p o n e z e s mÍCPOSCODÍCOS 

O publico neste itpocticnio terá ocoa'i»o de tproclar uma torrente da 
extravagan -laB, orl<'nalldade japonesa o 

Verdade i ros mi lagres o r i e n f a e s ! 
oxblblndo-se todos os artistas nos seus « e n a a c l o n a e a t r a b a l h o s 
de equilibrista, J o g ado r e s m a l a b a r e s , 
contorcionistas, magos e ac roba fa s . 

PREÇOS POPl l..\RES 

Grande successo do dia !! 
A PKROLA DO J A P Ã O 

A S I G N O R I T A C H I O 

Sushabro Nhishiama 
no s«n gra ioso e tino exercido 

AS BORBOLETAS OE I 0 K 0 A M A 
P R E Ç O S P O P U L A R E S 

A O A L C A N t B l » E T O D O H 

Camarotes de 1* o ••>» ordem, ditos do B», 121; poltrona* 4| mA*í 
ras, 1|; entradvi para camarotes, 2|(>00; galerlaa, l$IKIO, 

MENINOS 1 M E N I N A S a t t e » « » » . amanha, domingo, • ( o « a 
* * dos. ultimoa eapectaculoa-d» tarda, á I 

e mela bora—ultima natloíe « oom um coloaaal programma. Ultima taau-
f t o dlurrf. I 



x k o L U 

l i ii import 
* 

Fabrica e vende as melhores machinas para a lavoura, artes 
e industrias, para o que tem grandes officinas nas ruas do 
Triumpho e BSonsenhor Andrade. 

Imporfa todos equaesquer machinismos por conta própria 
mediante commissão. 

Tem sempre em deposito grande quantidade de ferro em 
barra, canos de ferro, correias, azeites e todos os artigos re-
ferentes ao seu ramo de negocio. 

Endereço telegraphico: MECHANICA 
Escriptorio central, rua 15 de Novembro, n. 

S. PAULO 

Eli I U M I I ÁGUAS MÍNERAES DE 
, R r a s l l l H n l s e h e B a n k A i r , 

I t e u t » c h l a n d 

C a x a m b ú 

AS MELHORES AUUAS DE MBíA 
Dapotlurioa gervi» neilo Ksttlo 

C A R V A L H O FILHOS 
RI I l l lUl i l », » 

AGENCIA KM SANTOS E CAMPINAS 
(ato 7) 

Berlim 
Londres 
Paris 
Itália 
Now-York 
Portugal 
Hospanha 

F r o t o l U 

1.128 
10 7/16 

914 

1.141 
10 1/4 

9.B 
895 

4.8*10 
4.Í1 
845 

C r o a t a 

10 8/8 

Soffria horrlvoliuonto*do8 pulmOos, 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l « l o a l o a t r f t o o 
J i i t u l i y , preparado polo pbarma 
coutico Honorio do Prado 

Conisgui ficar assim I I 

10 8/18 
940 

1.163 
898 
«10 
865 

10 1/4 
4.882 
6.376 

Livrpeoo ! , Brasil And River Piais 
Steamers 

Linha Lamport &. Holt 

S e r v i ç o d e paHNngeiros 
p a r a I V o v a - Y o r k 

SABIDAS PROJECTADAS 00 RIO 
Viordaworlli SI agosto 
Leibnit: 14 sotembro 

O PAQUETE 

10-7... 

PARA AS CRECHES A s s u c a r r e f i n a d o i 
SUPERIOR i 

Por atacado o a varejo, preços sem 

^SrEdo^rd Ím^'^' | V e n d e m - s e b a c e l l o s d a s p r e c i o s a s q u a l i d a d e s d e 

I I I M I U T A ü r n i i m T v i n h a s c o l l e c c i o n a d a s p e l o d r . L u i z B a r r e t t o . 

A I M J M U a i l l i f l l U l j P r e ç o s : 8 $ , 1 0 $ e 1 5 $ 0 0 0 . 

P a r a t r a t a r c o m o s r . B e n e d i c t o M a r e n g o , r u a 
d e S a n t a E p h i g e n i a , 9 5 . 

AGENTE DE NEGOCIOS 
Escr ip tor io ,« rua do 

Quar te l , n. 2 
(ató 16 da ont.1 

complotamonto curado e bonito. 
Esse xaropo cura 

T O S S E S 
B R O N C H I T E S 

A s t l i m a 

IROUQUIDÃO 
COQUELUCHE E 

Escarros do sangue 
Preço do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A I M T A L K k D K H A L 

J. I . Pacheco & C. 
R u a d o s A n d r a d a s , 

N. 59 
EM 8. PADLO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & G. 

Cemp. 

sahirá para 
H A I I I X 

l E R I V A M B U C O 
E l O V A Y O U K 

NO DIA 17 DO CORRENTE 
B a l e p a q u e t e p r o p o r -

c i o n a i i o h p o s i t n g e l r o K d e 
1.' o 3 . ' oIkhhoh t o d o o 
c o n f o r t o n e c e s s á r i o e 
t e m a b o r d o m e d i c o e 
c r i a d a s v l n g o m m n l s r á -
p i d a q u e v i a I n g l t d e r r » 
e hoiii <ih I n c o n v e i i i c a t e a 
d e b a l d o a ç à o . 

Para carga, com o corrootor W. R. 
MC. NIVEN. R u a l > r l m e l r o 
d e M a r c o , n . H 7 . 

Para paisagens o maln informaçOes, 
com os agentes NORTON, MEQAW 
4 CO.. Ld. 
Eua Primeiro d» Março, 58 

Sfifj 

100» 

80» 

eoi 
50» 
20» 
65» 
22» 

i v i Í \ u ; m \ ( i \ m \ m \ 

o . 

A g u a r d e n t e 

De ctnntnha, rectlficada, do supe-
I rlor qualidade, 20 graus garantidos, 
em Ytú, na fazenda Plrapltinguy, de 
Carlos Teixeira Engler. 20—18 

do 
c o n s i d e r a d o p e l o s m e l h o r e s m ú s i c o s 

m u n d o c o m o a m a i o r I n ^ n ç f i o m u s i c a l d o s | 
t e m p o s m o d e r n o s 

-> 

Na vossa blbiiothoca tendes as obras do Daudct, Bourget, Camões, Alen-
car e de todos os vossos auotoros predilectos: estos tendes sempre cotnvosco 
e podeis regosijar vos dolles quando qulzordes ; mas Beothoven, Wagnor, Cho-
pln e os numerosos mestres da musica nfto tereis podido gosar Bonfto por 
meto de outros. 

Pela invenção do ^EOLIAN isso não precisa ser mais assim, pois que, por 
meio desto maravilhoso instiumérito, mesmo aquelies destituídos do conheci-
mentos musioaes podem ouvir as obras grandiosas " " -*• -"— 
do mundo inteiro. O jííOLIAN parece um piano o súa como uma orchestra. Ello tem um I 
volume magestuoso da som subordinado a registros, e augmontado ou dimi- I 
nnldo por pedacs, cujo uso pôde ser adquirido dentro de poucas horas. A 
musica n&o tem nada de automatici; pódo ser doce e gravo ou vibrar e tro-I 
vejar com toda a força do uma completa interprotaçfto orchoetral. | 

Um toque de dedo muda o tempo do presto a mutante, de altegro a ada-
gio, nnm instante. A toeadnra tem império absoluto sobre o instrumento, quo [ 
responde & sua vontade com toda a celeridade o precisão. Ha linhas verme-
lhas traçadas na mnsica para indicar a expressão própria, o dentro de oito | 
dias a ' ' *'" Ho mnn1i'A — nson 

C f - ' 
'O * 

i f c ^ r v G f -

nessoã roal7!gn~ora'nto da tecbnico de musica-especialmente ae tiver 
ionvido—poderá executar perfeitamente as composições mais dlfflceis 

®°Vt°o'"ÍboiIiAN ' í ' ' t ec lâdoTpóde serTocado por peisoas habilitadas como ) 
qualquef piano oÚTrgam, tornando assim o instrumento valioso a toda pes-1 
soa da família. , , ,, 

conforme o modelo escolhido, 
" r © Ç O S « contos do róis. 

Uma amostra Borá brevemente exposta na 
Rosário—Moii M a r c h e . 

Para informações e entomumiu.», — - q n 

Caixa 4 0 0 — a . PAULO. 3 U 3U 

Societá riunite Floriu & Rubattino 

do u m a mais de t r e s 

(asa tova Maihias, largo do 

CAPITAL 
L. it.: 100.000.000.00 m 

UtOTA 
VAPORES 

Para informações e encommci dbs, dlrigir-BO a C s u ' o s ( v e r a -

M o l é s t i a s e m e d i c a ç õ e s c o n v e n i e n t e s 

P I R A INTEBESSE DE TODOS 
A N E M I A , L E U C E M I A , chloroso ; InfecçOes malarica, typhica, 

puorperal, purulenta o todos os casos morbidos, dyscrasieos o dys-
trophicos: s&o tratados com a A g n a I n g l e z a d e G r a -
n a d o , poderoso agento therapoutlco, tonico, anti-fobrii o aperltl-
vo, reconhecido o empregado por muitos distinetos o respeitabiils-
simos srs. médicos clínicos. Vido o prospecto. 

A L C O O L I S M O O U E M B R I A G U E / habitual pódo originar 
graves moléstias do systema norvoso o do coração; nestes casos 
administra-se & victima o H e m e i l l o c o n t r a a e m l i r l a -
g u e z , preparado pelo pharmaccutico Granado, cujos bons effeltos 
gOo garantidos polos proprlos pacientes. Vido o prospecto. 

H Y G I E N B D A B O C C A exige o uso da P a s t a d e l y r l o , 
do pharmacoutico Granado, excellento preparação para a conserva-
ção dos dentes o suavidade do hálito; para evitar o escorbuto, a 
flaxidoz da gengiva, a cario dentaria o outras manifestações. Vido 

Serviço regular quinzena!, do vapores do h ordem, para 
G ê n o v a , N á p o l e s , B a r c e l l o n a e M a r s e l h a 

Sociétó Géaérale de Transporte Mari-

limes a rapeor 

O VAPOR 

I I T A L I E 
osperado e m S a n t o s ató o dia 
16 do corrente, sahirá, dopols da Indis-
pensável demora, para 

M o n t e v i d e o e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornece conducçfto 

Sratuita para bordo aos passageiros 
e 3.» classo oom euas bagagens. 

Agentes: 

KÂRL YÀLÀ1S & GOHP. 
S . P a u l o — r u a Josó Bonifácio, 13 B. 
S n n t O H - rua 15 de Novembro, 17 
R i o d e J u n e i r o - r m da Al-
fandegi, 88. 

L á . V E L O C E 
N a w i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linlia do Brasil 

O ESPLENDIDO PAQUETB 

COMMANDANTE, BOSASCO 
Sahirá do Santos, no dia 0 do agos-

to, para 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

com escalas pelo R'o do Janolro, Ba-
hia e Pernambuco. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Hcspanha 
Turquia (B.yronth) 
Buenos-Atros.... 
Montovidoo 

A animaç&o do mercado do cambio 
desta praça foi hontem pequena, man 
tendo OB bancos as tabellas do dia an-
toeodento ató fecharem. 

A melhor taxa do dia foi 10 9/16. 
O cambio fechou estavol. 
No Brasilianische Bank reallsaram-

se pequenas vendas de aoberanoa a 
33(600. 

Houve falta do compradores. 

BOLSA 

TransaeçSo offectuada hontem : 
OS letras do Unlao, a 03». 

COTAÇÕES 
Acc&es 

Vend. 
Companhias: 

Paulista intog 
Idem com 30 % 92! 
Mogyana, integ 230» 
Mochanica Import 
Tolophonica 
Arons 
Mae Hardy 
Antorctica 
Agua o Luz 
Forro-Carril 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Viaçílo Paulista 
Industrial Paulista.... 
Jardim AccllmaçAo.... 
Arges Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Rallway.... 
Pormlclda lnt 
Upton Importadora... 
tfercantll e Indnatrlal 
Mater. para Construo, 
fabril Paulistana integ. 
Qas de Campinas 
Bragantioa 
Stupakoff. 
Unifto do Commercio.. 
Unl&o Rorocabana.... 
Qaz do S. Paulo 
Progredior 

Banous: 
Credito Real, cart. Uyp. 
Cart. comia 
Lavradorea 
Unifto de 6. Paulo 
Coram, elnd 
Construetor e Agr 
8. Paulo — 
Republica — 
Santos — 
Commercial do Rio de 

Janolro — 

L e t r a s b y p o t b e c o r l a a 

Roal. . . . 70»5 

TAROMA •rnuuoa U funna 
lt Rio, Itaituba. 
I I Gênova e o»c., Bormila. 
(2 Trleste e etc., Bnrost. 
11 Broraen e esc , K Fr. Wilhelm 
13 Rio, SaMlite 
16 New-York, lioorish Prince. 

viraaaa * »A*:« D* unoi 
10 N«w-York, Horrox. 
10 Rio, Tagus. 
12 Geoova e etc, 8. Oottardo. 

60» -
- 95» 

60» 
351 

3 
10» 
30» 

- ilS» 
— 80» 

I 80» 

O ESPLENDIDO VAPOR 

1. ^ 

« Í Í m A C A O A G U D 4 ouchronica dosorgams respiratorios, 
tac cata l io pulmonar o outras manifestações, sfto convonlento-
mente tratadas cora o X u r o n e a n t l - c a t a r r h a l X a r o p e d e 
cardus benedictus, do pharmaceutico Granado, medica-
ção de valiosa acçfto baleamica o oxpoctorante. Vido o prospecto 
para o seu uso. 

P E R T I J 1 I I I A < ; A O G A U T R I C A , cardialgla, nausea, eruta-
çfto, espasmo, acidcz, indigost&o, dyspopsia o outras molostlas In-
tostinaos, sfto tratados com a M a ( ; n e s i a l l u t d u d e G r a -
n a d o , de efllcaz acção estomachica, aperitiva o lcvemento luxa-
tlva. Vido o prospecto explicativo. 

B Y P H 1 L I 8 o todas as suas manifestações dartroeas, escrofulosas, pustu-
losas, cancerosas, etc. elo radicalmenlo curadas com o l ^ i c o i -
T l b a l n a o n H a l i i n p a r r i l l i u , do Granado, poderoso o; 
acreditado dopurativo do eanguo o re; t.uirador da saúdo. Vido o 
prospecto deBto importante medicamento. 

T U B E H C U L O A E P U L M O N A K incipiente, chloro-anomia, 
lymphatismq, racbitismo, debilidade : füo convenientemente tratados 
com o V i n h o r e c o n s t i t u i n t e d e q u l n l o , c a r n e , 
l a c t o - p h o s p h a t o d e c a i o p e p s l n a g l y c e r l n a -
d a , do pharmacoutico Granado, preparado do toda a confiança, 
pelas propriedades modicamentosas das substancias da sua oxcol-
lonto fórmula. Para melhor apreciação dos convalescentcs o alquo-
brados das forças, vido o prospecto explicativo. 

o L A B O R A T O R I O d a p h n r m a c l a e d r o K o r l a 
G r a n a d o , á r u a P r i m e i r o d e M a r ç o , n . 1 9 , 
R i o d e J a n e i r o , t vantajosamento conhecido da seiocta cor-
poraçfto medica e do publico; portanto, á experiencia dos onformos 
ou do quem os tiver a seu cargo, confiamos ob nossos preparados 
pharmaceutlcos, approvados pela InBpectorla Geral do Hyglene, A 
v e n d a e m t o d a s a s i i í l n n p h a r m a c i a s . 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C . - - D R 0 G U I S T A S 
1 , r u a D i r e i t a , e L a r g o d a 

S. P A U L O (alt. até 20 out.) 

sahirá de Santos, no cia 15 do corrente, para 

E H I L . 2 S S 

O ESPLENDIDO PAQUETB 

R e g i n a M a r g h e r i t a 
sabirà do Rio no dia 20 do corrente, para 

BÀBCELLONÀ, SSÜOVA 1 NÁPOLES 

V i a g e m e m 1 4 d i a s 
O s p r e ç o s das p a s s a g e n s ser&o r e d u z i d o s como OB de 

qualquer outra Companhia. 
A Companhia fornece conducçfto gratuita para bordo aos passageiros, 

com suas bagagens. 
IV . R Dfto-se bilhetes de passagens, em vapores desta Companhia, 

para qualquer destino (Europa, Asia. otc.) 
AGENTES 

i r i R & i T í E J L x a 
H . P a u l o 

Rua de S. Bento, 48 

C I R E S T A 
mantos 

Praia da Republica, 41 

N a v i g a z i o n e j t a l i a n a 

O PAQUETE 

Proço das paragens : 
Camerlnl distinti fr. 

1» classe » 
Classe distinta > 

3» classe > 

750 
550 
400 
60 

Banoo de 0 
Unifto 
Intend. Mnnlatp 
Cautellas do C. Real... 

A p ó l i c e s 
Do Ratado 6 •/• 
Qeraep. . . . . . . . 5 •/• 

> 4 o/«(ouro) — 
Deben t o r e a 

Vlaçlo Paulista.. 
Damont 
Melhoramentos.. 

- 62» 
a i » — 
68»5 — 

- 935» 

- 451 

Para passagons o mala InformaçOee, j 
com OB agentoa : 
EM S. PAULO — O s c a r H o r s -

c b i t z «Jfc C . , rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r s -
c h l t z & C . , rua Visconde do | 
Rio-Branco, 10. 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDA8 PARA A EUROPA 
D > I I I o 

TAGUS 
EM 12 DE AGOSTO 

Magdalena em 14 de agosto 
Danube » 28 » 
Thames > 11 » setemb. 

D e a i a n t o o , 

TAGUS 
EM 10 UE AGOSTO 

Trtnt em 5 de sotembro 
SAHIDAB PARA 0 RIO DA PRATA 

D o R i o 
Danube om 12 do agosto 

Para passagens o mais informações, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
ruado S. Bento, 41, R. Paulo, o, no Rio, 
com o superintendente I » . C . A n -
d e r s o n , rua 1.» do Março, 73 

NIYIG&TIOD Gomptnj 
SAH1DAS PARA A EU10PA 

O r c a n a 4 de sotemb. 

0 PAQUETE 1NOLBZ 

P o t o s i 
Esperado do Rio da Prata no dia 31 de 

ago9to, sahirá para L l s b A a , V I -
g o , L a P a l f c e (La Roohelle), 
1 ' l y m o u t h o L l v « 
lopola 

L o u ç a a g a t h e l e g i t i m a 
P a r t l o i p a m o a é n o s s a e s t i m a d a P r e g u e z l a q u e , 

p o r o o m o u n l c a ç A o d a r e s p e c t i v a f u b r l c a , s a b e -
m o s q u e a m e s m a b a i x o u c o n s i d e r a v e l m e n t e o 
p r e ç o d o s s e u s p r o d u e t o s . 

H e a o l v e m o a , p o r t a n t o , a c o m p a n h a r a m e s m a 
• l e x p o m o a e s t o g ê n e r o 6 v e u d a , d e s d e J A c o m a 
c o m p e t e n t e d i f l b r e n ç n . 

. F r e d . S c h n a p p & C . 
8—LARGO DE S. BENTO- -8 

P r e ç o s f i x o s , m a s r a z o a v e i s 

S . G O T T A R D O 
Esparado brevemente ora Santos, sahirá no dia 12, e do Rio, no dia 15 

do corrente, para „ 
G B t V O V A E N Á P O L E S 

A t t 
O VAPOR 

esperado brevemente em Santos, tahirá no dia 23 de agosto, e do Rio, 
dia 25 do mesmo mez, com destino aos portoB de 

G ê n o v a 

e N á p o l e s 

Preço das passagens de 3» classe. 
Rcccbem se passageiros do 3» clasee para Marselha e Barcollona, com 

tranabordo om Qenova, ao preço de 
R s . 9 0 * 0 0 0 

A g e n t e s 
Bm • » . P a u l o - J o i o Brlooola & Gatti, RUA f5 DB NOVEMBRO, 30. 
Hm l ü a n t o s — A . Plorlta & 0., rua Santo Antonlo, 48. 
No R i o d e J a n e l r o - A . Plorlta 4 0., ma Primeiro da Março, 87 

fahrts -Gesel lschaft 
O s v a p o r e s 

P a r a g u a s s ú 
Capitfto H. Bocgo, sahirá a 14 da agoa 

to. 

Capitfto Th. 
de agoBto. 

C i n t r a 
Sacuberlioh, sahirá a 91 

A m a z o n a s 
Capitfto H. E. Kler, sahirá a 28 de 

agosto. 
A v i s o 

Todoa oa vaporoo acima mendonadoa 
tóm magníficas accommodaçOoa para 
passageiros o sfto lliumlnadoa a lua 
electrlca. 

Todos estes paquetes levam paaaa-
gelro» para aa ilhas doa Açores, Ma-
deira, otc. 

0 proço de passagens de 8.* olaate 
para LtsbOa, incluindo vinho de 
120»000. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 
18 RUA DB 8. BENTO— 18 

S. P a u l o 

f m o u t h o L f v e r p o o l , 
da lndinensavei demora. 

PreçoB das passagens para L'aboB 
1>. classe, t 22 e t 25. 
2>. dita, JC 12. 
3'. dita, 140»000. 
Para Llverpool: 
J.« classe, £ . 24 e £ . !0. 
2». dita, £ 15. 
8' dito, £ 6. 
1'. Ida e volta, £ 83 e £ 87.10. 
PaBiagera para Paris, £ . 24.8.0 • 
80. 

Vinho de mesa, foraocifo grátis aca | 
passageiros do todas as cli ssos. 

Os paquetes desta linha sfto Ilumi-
nados a luz e ler ica . 

os e outras InformaçOee, 

TELEQRAMMAS 
(associação commkbcial) 

S a n t o s . I Ih . 30 m 
Canblo: 
Bancário, 10 1/2. 
Tomadores para particular, 10 5/8. 
Letras, ofT. a 10 9/16. 
Marcado, estavol. 
M a n t o 3 h. 30 m. 
Bancário, 10 9/H. 
Particular, 10 U/10. 
Mercado, firme. 
S a n t o s , 11 h. 80 m. 
O metcado de cafó, calmo. 
S a n t o s , 8 h. 30 m. 
C mtinúa es mo. 
R i o , 10 h. 15 m. 
Bancario, 10 1/2. 
Sacando, a 10 9/10. 
Particular, 10 5/8. 
Cafó: 
Entradas, 6.817 saccaa; embarques 

11.454; vendas, 5.000. 
Segus hoje o vapor Kaffir Prince. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Contlnúa oorro Inspeotor de mra r 
sr.PrancIsco Uttller, na ausência do 
sr. Antonio Porto. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Reo» 

bedorla de Rendas, de 5 a 10 de agosto: 
OafA bom 11400 kllo 
Café escolha »850 * 

SAHIDAS DE CAFE 
(AIIOSTO s a 1WSJ 

MANIFESTOS 
Vapor Inglez Horrox, ontrado do 

New-York, a 0 do corrento : 
10 oxs. ferragens, S, á ordem. 
2 ats. pás, Idom, idom. 
1 vl. fogOes do gaz, idom, Idom. 
1 bro. ferragons, idom, idom. 
1 dita colchão aramo, idom. idom. 
2 cxs. papel mata borrfto, L P M, 

Idem. 
7 ditas idom, idem. idem. 
3 ditas idom para ombrulho, idom, 

idem. 
1 dita artigos do escriptorio, a 

Abrou Teixeira & C. 
2 ditas quadros, a Quaylo David-

son & C. 
1 dita artigos do escriptorio, aos 

raosmoB. 
1 dita relogios, idem. 
5 engrs. cabos, Idom. 

10 vis. fundos do carro, Idom. 
r> ats. rodas, Idom. 
2 cxs. prensas, Idem. 
1 caldeira, á C. Mochanica Impor-

tadora. 
3 pares do roda», & mesma. 
1 lastro niachina. idem. 

14 cxs. pertoncos, Idem. 
1 dita cortinas, C P V F T, á or-

dom. 
57 ditas machinas costura, a A. 

Hpanl A C. 
11 ditas arados, A R, & ordem. 
4 ditas charutos, a P. S. Hamps-

hiro & C. 
7 ditas louça, a Santos Irmfto & 

Nogueira. 
1 dita cutcluria, aos mosmos. 
0 ditas ferros, idom. 
1 dita urgam, a A. J. Shaw. 
1 dita portences locomotiva, a Pra-

do, Chaves & C. 
24 ditas balanças, à Lidgorwood 

Mfg. Company. 
2 ditos machinas, á mesma. 
4 vis. obras do casquinha, a San-

tos Irmfto & Noguolra. 
1 cx. idom do vidro, aos mesmos. 
5 ditas meificamentoB, a Adolpho 

Voiga & ('. 
2 fds. material do doutista, ao dr. 

J. O Paengardrcn. 
6 cxs. carro, C B, ú ordem. 

120 ditas farinha, a Garcia Nogueira. 
1000 brea Idem, a Lovering & C. 

25 cxs. manteiga, a Richter Bronno 
& C. 

40 fds. fazendas, a Th. Willo 4 C. 
150 bres. toucinho, P T, á ordem. 
20 ditas oleo, Idem, idom. 
50 cxs. machados, a C. P. Vlanna 

& C. 
10 ditas oleo, as mosmos. 

500 bres. farinha, C, á ordem. 
150 ditas Idem, a üalfré G. Ribeiro. 
150 ditas toucinho, a Miranda 4 C. 
510 ditos banha, aos mesmos. 

8 cxs. offoitos pessoaos, a Prado, 
Chaves & C. 

200 vis. pertonces, a Zorronor Biilow 
& C. 

4 cofros do forro, aos mesmoe. 
1 cx. revólvores, 8 P C, á ordem. 
5 ditas lanternas, l! H, idom. 

10 ditas ferragens, idom, idem. 
1 dita apaga tinta, idem, idem. 

18 ditos manilmentos, li C. Lupton. 
500 bres. farinha, a Josuino Campos. 

6470 taboos. a Zerrener Biilow & C. 
25 cxs kuroseno a Abrou Tolxelra. 

150 bres. breu, a C. Peldmann. 
80 ditas oleo. á 0. Lupton. 

300 ditas oloo, á mesma. 
30 brs. banha, idem. 
1 cx. amostras, idom. 

30 brs. brou, a Garcia & Nogueira. 
200 cx*. kerosene, a /.errenor Biilow 

& C. 
300 brs. breu, aos mesmoe. 

5000 cxs. korosono, idem. 

oem oa agem 

Wilson Sons & C, Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 18 

« . P A U L O 

Para a Huropa: 
Bftoo&t 
14.886 

» aust. Castore 12.434 
» fr. V. de. Montevideo.. 11.250 
» ali. Itaparica U.717 

63.387 
Para os Bstados-Unldos: 

Vapor Ing. Rosse 4.424 
, 80.291 

» » Indian Prince.., , 12.295 

47.010 
C O K M E R C i ú 

C A M B I O 
B. Paulo, 10 do agosto do 1896. 
Tabellas affixadas hontom: 

L o n d o a B a n k 
a 90 d. 

Londres 10 8/8 
Paris 919 
Hamburgo 1.136 
ItoUa 

& visto 
10 1/8 

987 
1.168 

903 
435 

4.950 
10 1/8 
10 1/8 

10 1/4 
926 

1.113 

Portugal 428 
New-York — 
Montevideo 10 8/8 
Buenos-Aires . . . 103/8 

B r l t l s h B a n k 
Londres 10 1/2 
Paris 908 
Hamburgo 1.132 
Italia — 895 
Portugal — — 
New-York — 4.880 
C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 
Londres 10 7/10 10 1/4 
Paris 914 930 
Hamburgo 1.128 1.118 
Portugal — 417 
Italia — 898 

B a n c o d e S . P a u l o 
Londres 10 8/8 10 1/8 
Paris 919 982 
Italia — 920 
Portugal — 4)0 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VArOHES ESPERADOS NO BIO 

10 Hamburgo e eso., Cintro. 
10 Now-York o esc., Oalileo. 
11 8antos, Tagus. 
11 Rio da Prato, Aachen. 
11 Soutbampton o esc., Danube. 
11 Santos, Arlinio. 
11 Rio da Prata, Falkenburg. 
18 Havre e esc., V. de Butnos-Aires. 
13 Santos, 8. Oottardo. 
13 Rio da Prata, Uaaialem. 
15 Marselha e esc., Italie. 
16 Havre e esc., Parahyba. 

va»aa * una do uo 
10 New Orleans, Boise. 
10 Bordeaux e eso„ Portugal. 
10 Now-York, Balerno. 
10 Hamburgo e esc., Itaparica. 
10 Portos do Sol, Itaituba. 
11 S. SebastUo o esc., Federal. 
U Marselha e esc.. Aquitaine. 
11 Nápoles e esc., ManÜla. 
11 Now-York, Indian Prince. 
11 Ca avellas e esc, Augusto Leal. 
11 Vlctorla • etc., Uuquy. 
12 Uenova e esc., Uatteo Bruito 
11 Bnuthampton e eaa., Tagus. 
19 Rio da Prata, Danubi. 
12 Rremen e esc., Aaohen. 
12 Portos do Sal, Soírfliíí. 
14 S< uthampton o esc, Uagialena. 
18 Qenova • eso.. 8. Oottardo. 
15 Bantoi, Uoorish PHrtcfc 

Vapor Inglez Doris, ontrado de Glas-
gow, cm igual data : 

100 cxs. oleo, Z B & C, 4 ordem. 
2ii fds. anlagem, a F. ilo Sá & ('. 
15 ditos idem, a A. Trommol & C. 
12 ditos Idem, aos meemos. 
25 ditos Idem, a Th. Willo th C. 
!) brs. oleo, a A. Alves PontcAilo. 

750 fds. fio. ao mesmo. 
707 ainrs tubos, á Lldgcrwood Mfg. 

Company. 
510 ditos idem, & mesma. 

1100 tons. idom, idem. 
25 bres. portences, Idem. 
5h cxs machinas, idem. 
00 ditos idem, Idem. 

2354 barras, idom. 
15 amrs. ferro, Idem. 

180 chapas idem, idom. 
20 cxs. idem. idom. 
75 peças madeira, idem. 
04 cxs. idem, Idem. 
14 peças idem, Idum. 
52 cxs machinas, idora. 
I) ditas Idem, Idem. 

20 peças idem, idem. 
4 bres. porcas, idem. 
2 vis. estanho, Idem. 
5 bres. composição, idem. 
2 cxs. metal, idem. 
0 bres. cobre, Idem. 

Barca lnglcza Wie of Arran, entra-
da do Cariiff, no dia 4 do corrento : 
3000 tona. carvfto á ordem. 

Barca lngleza Tamerlan, ontrada do 
Cardlff em 5 do corrento : 
1040 tonB. carvfto, á S. Paulo Rallway 

Company. 

Vapor inglez Montgomery, ontrado 
do Marselha, em 0 do corrento : 
160 brs. ooa, (1 I), á ordem. 

900450 litros do sal, Bouc, Idem. 
63450 telhas, A E, Idem. 
4970 ditas, idem, idom. 

54UOO ditas, B K, Idem. 
6000 ditos Idem, idom. 
50 oxs. enxofro, 8 T, Idem. 
50 brs. cimento, Idem, idem. 
50 ditos gesso, Idem, idom. 
50 cxs. vermouth, S Q T, Idem. 
84 peças madeira, Idom, Idem. 

400 oxs. azolte, a A. Leuba & C. 
70 ditas licores, a C. P. Vlanna 

& C. 
60 ditas agua mineral, Idem. 
60 ditas enxofre, Idem. 
60 vis. tinta, Idom. 
10 ditos Idem, Idom. 
20 oxs. escovas, idom. 
07 bree. amêndoas, idem. 
10 cxs. osoovas, J P OO, á ordem. 
10 via. tinta, a Joio Jorgo Klguol-

rodo. 

Vapor Inglês Suius, entrado do Ll-
| verpool, no dia 7 do corronto: 

30 gigos louça, aP. Q. Moahln. 
60 cxs. folhas Plandres, a J. A. 

Ons. 
5 ditas chapaa do cobre, ao mes-

mo. 
0 ats. Idem, Idom. 

30 obapaa do oobro, Idem. 
2 cxs. ferragens, a Lefto de Mau-

ra A C. 
6 bres. Idom, a Anderson, Botto 

Maior * C. 
1 ox. idem, aos mesmos. 
8 gigos louça, a Garcia Netto AC. 
2 bres. Idem, aos mosmos. 

16 gigos Idom, a C. M. Barker. 
1 oro. Idem, ao mesmo. 
1 ox. pello chapoos, a K. de Al-

buquerque. 


